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PORTO 22 DE JUNH arte, à fim 

viarmos do objecto principal. 

a. ai: ; O decrescimento da receita aduaneira no 

Discussão do orçamento anno seguinte deve esperar-se, ainda que 

“e Lg não tão forte como no corrente. Acceitemos, 

IV porem, os 564 contos de y nosfalla o dis- 


Começando a responder ao snr. Lobo | juros de inscripções vendidas, e outras ver- 


ropa. 


SABBADO 22 DE JUNHO DE 1867 


debate n'esta parte, a fim de não nos des-|litica de paz e do progresso pacifico da Eu-|sempre considerada como um porto auxiliar 


do natural, prestando aos navios que ser- 


Achou ecco áquem do Leitha o férvido| vem o commercio da cidade, ou um refugio 
enthusiasmo com que a nação hungara sau-|contra os temporaes do Oceano,ou um abri- 
dou a restauração da sua Constituição. Ao|go seguro, onde possam esperar o momento 


principio levara-se em mal aos hungaros que 


curso do snr. Lobo d'Avila juntando-lhe osjelles tivessem obtido notaveis concessões á 


força de 


opportuno de poderem entrar no Douro. 
Eu sei que o porto de Leixões, realisan- 


Pere Vera cg e firmesa: agora os|do-se a sua construcção em boas”condições, 


d'Avila, o snr. ministro da fazenda ironica-|bas de pouco valor, temos. o total de G54|paizes cisleithanos reclamam garantias cons- |póde e deve concorrer bastante para o de- 


mente disse que era uma grande gymnasti-| contos que aggravará o «deficit». 

ca de espirito, de summa habilidade, con- Se à divida fluctuante continuar no mes- 
seguir augmentar o «deficit», tendo creado |mo grau em que se achava em 31 de mar- 
3:000 contos de receita, e diminuindo G00|ço e durar todo o anno economico de 1867- 
contos á despeza. ag 1868, teremos de acerescentar 307 contos 
"Não sabemos que haja que estranhar n'is-/aos que são calculados no orçamento para 
to. A receita não será de 3:000 contos em|juros e amortisações. Juntando 61 contos 
1867-1868; e 4 diminuição da despeza em | para as inscripções vendidas, o encargo so- 


em muito mais de cincoenta contos o des- 


$ ETA La ; , 
merciães cus 


alguns pontos correspondeu o augmenton'ou- 


"O orçamento de 1866-1867 dava um 
«deficit» bruto (adoptando a fraze do snr. 
Fontes Pereira de Mello) igual à 5:246 con- 
tos; o de 1867-1868 apresenta-o de 6:696. 
A despeza de 21:127 contos subiu a.22:536. 
Diversas medidas votadas na presente le- 
se oneram muito o nosso thesouro. 

ue admiração póde, portanto, causar o que 
o snr. ministro da fazenda appellidou gran- 
de gymnastica de espirito? | 
Vejamos psdia na n'outra parte do discur- 
so, de s. exc.* podemos encontrar a satisfa- 
ctoria rectificação d'alguns dos calculos apre- 
sentados pelo snr. Lobo d'Avila. , 

— Efectivamente o snr. ministro da fazen- 
da mostrou com clareza que não se podiam 
acceitar inteiramente as apreciações feitas pelo 
talentoso financeiro do ultimo gabinete his- 
torico. , | 

Assim, os 200:0005000 reis para pri- 
sões cellulares, ainda que indicados na pro- 
posta do snr. ministro dé justiça, não tem 
de ser mettidos em conta, porque não foram 
considerados no orçamento, deixando de ser 
attendida aquella mesma proposta. . 

O tractado de commereio com a França 
não póde trazer às alfandegas o desfalque 
de 100 contos de reis. Ainda quando se fi- 
zesse d'aquelle paiz exclusivamente a impor- 
tação dos eperos comprehendidos na con- 
venção, o desfalque seria: 


Tecidos mixtos. 14:6515713 reis 


Tecidos em obra . - 3:7085685 » 
Outros artigos. . - 171138651 » 
- 95:0348049 


Mas não póde admittir-se que baixando 


o preço não augmente o consumo; é claro| 


que a importação ha-de ser mais valiosa; lo- 
go o desfalque deve ser menor; Pd seja 
provavel ue uma ou outra nação possa com- 
-petir em alguns artigos com a França ape- 
ar dos direitos diffcrenciaes, não calculamos 
Rfe—proveniente do tractado no primeiro 
0. Lembremo-nos de que as relações com- 
tam a estabelecer e não se mu- 
dam todas d'um para outro dia. | 
- Os caminhos de ferro do Minho e Douro 
(enão só o do Minho, como erradamente dis- 
geram os snrs. Lobo d'Avila e Fontes Perei- 


rá de Mello) não podem gastar 182 contos| 


no anno economico de 1867-1868; o snr. 
Lobo d' Avila esqueceu-se de que as obrigações 
ten de ser emittidas em janeiro de 1868, isto é 


- uo segundo semestre d'aquelleanno. Oencargo 


é computado em cerca de 88 contos, ou 86, 
acceitando o calculo do snr. ministro da fa- 
zenda. DE do cê doa 
+ Vê-se, portanto, que o valoroso adversa- 
rio do gabinete errou em alguns centos de 
contos d6 reis. esses wnsssaess o 
Ainda que o desequilibrio entre a recei- 
CA VARIA Dlilica” BO 
cordo com o snr. Lobo d'Avila, é inadmis- 
sivel que os juros a accrescentar-lhe, (visto 
que tem de se contrahir emprestimos 
causa, dn tara se contem por um anno 
inteiro. O «deficit» não apparece no primei- 
ro dia; vae-se manifestando paulatinamente. 


Torhár géis mezes, como media, hão é des- 

rátoáva, Et na 

calculo do sur. Lobo d'Avila. 

- vE'; porém, certo que o snr. ministro da 
não refutoiú todos os atgumento 


GA, TO TER Conga REED pr 
duzidos pelo seu inteligente adversario. 


Vejamos, portanto, até que ponto são| 
exactas as observações deste snr. deputado. | 


Assim-chegaremos a orçar o «deficit» pro- 
vavel no anno de 1867-1868. 


A diminuição da receita das. alfandegas| 


é um facto; pode crescer no anno seguinte, 
mas não ha dados para o assegurar. O es- 
tado do Brazil, e o da Europa não são por 
emquanto muito diversos do que tem sido; 
e agora nilo se póde prever ainda se a co- 
lheita dos vinhos obrigará a importar mui- 
dá aguardente. dae 

- O snr. Fontes, referindo-se à receita das 
alfandegas, dissé assim: 

“ «Deparei na alfandega do Porto com 
úfria diminuição importante; declarei isto no 
orçamento, e declarei mais, que essa dimi- 
nuição me obrigava a um exame minucioso 
e reflectido para investigar quaes eram as 
causas que teriam produzido não só na al- 
andega do Porto, mas tambem na de Lis- 
boa, n'uma, reducção consideravel, na outra 
estacionamento quasi completo... E'um ver- 
dadeiro phenomeno que as alfandegas de 


; 
ntos 


desse computar de ac-| 


a impugnação d'outro| 


be a 368 contos, 


A cobrança das contribuições directas 


tem sido : À 
3.507:0008000 réis 


«1860-1861......... 
1861-1862......... 8.870:0008000 » 
1862-1863......... 4.220:0008000 » 
1863-1864......... 4.830:0008000 » 
1864-1865......... 4.929:0008000 » 
1865-1866......... 4.927:0008000 » 


(Vejam-se os relatorios do ministerio da 


fazenda.) 

Se tomassemos o termo medio dos ulti- 
mos tres annos, teriamos uma quantia in- 
ferior á do ultimo; tomando esta como ren- 
dimento provavel em 1867-1868 (deixando 
para depois contar com a receita nova), não 
se póde cahir em grande erro. Foi esta, a 
cifra adoptada pelo snr. Lobo d'ÁAvila; como 
isto refutou a hypothese da commissão, e 
teve de acerescentar com 310 contos o «de- 


ficit» orçado por ella. ce 
| - Resumindo estas verbas o desequilibrio 
financeiro será de 6:742 contos em vez de 
6:712, calculados erradamente, cremos nós, 


pelo snr. Lobo d'Avila. mm 
Ha ainda a accrescentar : 
Reforma do ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros (1). 80:0008000 réis 
Monte-Pio. .. & sat 25:0005000 » 
Novas comarcas, . ... 22:0008000 » 
Caminhos de ferro . - 86:0005000 » 
Tractado de commercio. .. 50:0008000 » 
Imposto de viação, que ficará : 
por cobrarta *.. » ..% 150:0008000 » 
“ 413:0005000 > 
| Juntando . 6.742:0008000 » 
| 7.155:0008000 » 
Receitas novas . 1.719:0008000 » 


Total. . . 5.486:0008000 » 
Este «deficit» tem de-ser saldado com 


—— os - 


AY 


tanto, ficará elevado a 5:626 
PEA dar | 


que ap 


ceita ordinaria. 


aiz, a fim de que todos os partidos se 
appliquem mais solicitamente ao estudo de 
medidas que possam diminuir consideravel 
mente o «deficit». O estado actual do paiz 
não dá para declamações vagas, nem minis- 
terialismo lisongeiro, nem opposição acintosa; 
mas sim para estudos serios e graves. 

Não apresentamos o «deficit» como arma 
opposicionista, mas sim como estimulo a to- 
dos os portuguezes a fim de que todos con- 


por |Nya too: para o melhoramento da situação fi- 


nanceira. Ao governo incumbe acceitar todas 
as indicações tendentes a realisar boas eco- 
nomias, em vez de ser tão pertinaz em re- 
pellil-as. | | e! 
“Quando nos occuparmos das propostas 
apresentidas pelo snr. ministro da fazenda 
para fazer face ao «deficit», examinaremos 
tambema influencia que póde ter n'elle a con- 
solidação da divida fluctuante. 


Revista da politica externa 


E” para notar-se que a folha official fran- 
ceza, que tem dado miuda conta de tudo, o 
que tem relação com as visitas dos sobera- 
nos à exposição, deixasse de dar noticia em 
tempo competente da partida do rei da Prus-. 
sia para Berlim. Sahiu de Pariz aquelle so- 
berano no dia 14, e só no dia 17 é que o 
«Monitor», depois de annunciar a chegada 
do vice-rei do Egypto, dá notícia d'aquelle 
facto, começando po estas palavras : «Omit- 
timos dar conta da partida do rei da Prus- 
sia, que sahiu de Pariz no dia 14, ás dez ho- 
ras da manhão. 

" Sabe-se por folhas de Pariz que este es- 
quecimento involuntario tinha feito má im- 
pressão fóra das regiões diplomaticas. Espe- 
remos que a singeleza com que o «Monitor» 
confessa a sua culpa lhe assegurará o per- 
dio no mundo da diplomacia. | 
Da crise fazendaria na Italia não temos 


o para um orça mento | 9 
D: O co os de Te- a j Aind RU O Tu au 4 era rato . - 
ou — |pho turco que Omer Pachá atacára no dia 3 


Lisboa e Porto se conservem sem progres- 
sar no seu rendimento, emquanto que cres-| 
cem as receitas das alfandegas menores dos 


portos molhados o seccos,». 


hoje noticias. | 
O que está dando ás folhas politicas es- 
trangeiras mais largo campo para considera- 
ET ERR Ta dio do esto co qu OR ções são os successos da Austria. Consta que 
did o erra a ci Ja |O SAT de Beust expediu para todos os gabi- 
ração des. exc;"y quando no proprio rela- | noçog estrangeiros uma circular em que dá 
tório, que precede o seu orçamento, em par- | conta da brilhante realisação das festas da 
pie lica pe modo a acceitavel. 0886 | coroação, fazendo ao mesmo tempo notar a 
esfalque. No proprio discurso em que o|: TOS STS 
eltifibilono a a Duo ara dizia ad importancia d'esse acontecimento sob o pon- 
a alfandega do Porto, pondo de parte a re- 
ceita da aguardente, rendera em 1865-1866 
mais 37.0005000 réis do que no anno an- 
terior. E qual será o lavrador ou negocian- 
te de vinhos que não saiba completamente 
dar a razão disto. 
"Mas não podemos agora dilatar mais o 


(1) Calculamos assim o angmento de despeza 
proveniente do ministerio dos negocios estrangeiros, 
por mettermos em conta a receita dos consulados 


a orçamos. 


titucionaes como as que o acto da coroação 
acaba de assegurar de novo ao reino de San- 
to Estevão. 

E ha boas esperanças de que o governo 
dê ouvidos ao grito que levantam esses pai- 
zes: «À liberdade como na Hungria!» O snr. 
de Beust parece tel-as já authorisado, por- 
que a revisão da concordata, a modificação 
da lei eleitoral, a reforma da contabilidade 
do Estado, a reorganisação do exercito, são 
actos a se esperam em um futuro proximo, 
e o habil ministro não quererá servir-se 
Hungria para ter os povos cisleithanos de- 
baixo de uma tutella absolutista, visto que 
à Hungria declarou solemnemente na dieta 
de Pesth que não teria por bem seguras as 
suas liberdades em quanto a outra metade 
do imperio não estivesse nó goso de iguaes 
direitos e garantias. 

Aos polacos austriacos já o barão de Beust 
fez, segundo consta, parte das concessões 
que os deputados polacos solicitavam em fa- 
vor da Gallitzia. O que elles pediam era: 1.º 
um ministro especial para a Polonia, aggre- 
gado ao conselho de ministros; 2.º a intro- 
ducção da lingua polaca como lingua official 
em todos os actos de justiça, administração 
e fazenda; 3.º creação de um conselho de 
instrucção publica especial; 4.º eleição de 
maior numero de deputados polacos. Diz 
uma folha allemã que os dous primeiros pon- 
tos foram concedidos sem condições, e que 
nos outros se chegou a um accordo satisfacto- 
rio. 

Praticou o imperador Francisco José um 
generoso acto de esquecimento e perdão que 
muito ha-de contribuir para lhe carear a af- 
feição dos seus subditos hungaros. E' de uso 
tradicional que a Hungria offereça ao seu 
rei na occasião da coroação 100:000 duca- 
dos. Essa quantia foi pelo imperador cedida 
em beneficio das victimas da revolução hun- 
gara de 1848. : 
|, Do Oriente continuam as noticias a ser 


| curiosas como tem sido sempre, isto é os te- 


legrammas de Constantinopla attribuem gran- 
des victorias às armas ottomanas, e dão a 
revolução como quasi abafada, ao passo que 


ER Tas 
a, 


E 


< dos 


mente entrincheiradas não perde 10 homens 
em quanto perdem 500 os die estão bem es- 
cudados atraz das trincheiras. Demais, as 
derrotas dos turcos annunciadas pelo tele- 
grapho grego deixam de ser de pura inven- 
ção desde o momento em que se annuncia 
que ia partir para Candia um almirante tur- 
co com quatro navios e um reforço de 8:000 
omens. 
Acerca da sorte que está reservada para 
o ex-soberano do Mexico contém o «Correio 
dos Estados-Unidos» do dia 4 varias com- 
municações que correram entre Juarez e o 
gabinete de Washington. Parecia então-Jua- 
rez decidido a tratar o seu prisioneiro não 
como prisioneiro de guerra mas como um 
criminiso, e aquella folha não manifestava 
esperanças de que Juarez viesse a pender 
para sentimentos mais humanos. Entretanto, 
uma carta do Nova York do dia 5, e por- 
tanto posterior, contradiz essas jndicações. 
Pareco que o representante de Juarez 
em Washington disse ao ministro americano 
Seward que ainda não tinha recebido respos- 
ta directa ás communicações feitas pelo go- 
verno dos Estados-Unidos, mas que lhe cons- 
tava que todos os estrangeiros capturados 
em Queretaro iam ser embarcados em diffe- 
rentes portos com destino para a Europa, e 
que estava convencido de que o principe se- 
ria tratado como esses estrangeiros. 
Segundo informações alcançadas por um 
diario de Madrid, nos circulos officiaes de 
Vienna, e especialmente na côrte, ha “espe- 
ranças de não ter a casa de Hapsburgo de 
chorar a morte de um dos seus membros 
mais queridos. Dizia-se que os esforços fei- 
tos pelo gabinete de Washington para se 
obter a liberdade do principe iam ser coroa- 
dos de bom exito, e até se acrescentava que 
o ministro Seward ameaçúra Juarez com a 
immediata occupação da Sonora pelas tropas 
da União se o chefe do exercito liberal se 
negasse a dar ao seu illustre prisioneiro livre 
passagem para a Europa. 
egundo a mesma folha, parece positivo 
que a côrte da Austria já tomou em séria 
consideração a eventualidade do pagamento 
de um resgate reclamado por Juarez, e já ha 
Pirpopáro! para isso uma quantia considera- 
el. AP | 


k 


| 


A mova alfandega e o serviço das 
| mercadorias no Douro 
É a 

As 


o 
l 


4 


vantagens que offerece a uma povoa- 


senvolvimento das relações commerciaes da 
praça do Porto com as differentes nações 
da Europa e da America, em virtude de po- 
der ser demandado por navios de grande 
lotação, como, por exemplo, os vapores da 
carreira do norte, etc. 


Esta obra funccionará pois como um por- 
to de refugio e uma doka aonde deverá ser 
collocada uma estação filial da nova alfan- 
dega, e poderá oferecer, como já disse, 
grandes vantagens Ho só ao commercio do 


da | Porto, mas tambem ao das provincias do 


norte. Apesar, porém, de tantas vantagens, 
ella não deixará de conservar o seu caracter 
de porto auxiliar; e se isto não fosse assim 
—se todo' o commercio e toda a navegação 
tivessem de ser deslocados de todas as suas 
vias e estabelecimentos naturaes para se fa- 
zer exclusivamente pelo porto de Leixões, a 
obra da nova alfandega seria um absurdo 
imperdoavel! 


Não dando, portanto, a Leixões senão a 
importancia que compete a um porto auxi— 
liar, é evidente que durante o inverno, os 
navios, que poderem entrar no Douro, con— 
tinuarão a ficar sujeitos a todos os riscos 
provenientes das cheias annuaes. Este im- 
conveniente só se poderá remediar, cons- 
truindo-se uma doka, pelo menos, no in- 
teriorgdo rio—em Massarellos, no Ouro, ou 
em Villa Nova, sendo este ultimo local um' 
dos indicados para este fim, por sir John 
Rennie. 

A doka em Villa Nova, seria evidente- 
mente de uma grande utilidade pelos bons 
serviços que poderia prestar ao importantis- 
simo commercio dos vinhos. Esta obra e 
uma grande parte dos armazens da mesma 
povoação, convenenientemente melhorados, 
constituiriam as nossas dokas dos vinhos, 


designação que indica perfeitamente toda a 


importancia de semelhante construeção; e 
poderia ser posta em communicação com o 
caminho de ferro do norte e da Regoa pelo 
ramal, que, segundo me consta, está pro- 
jectado para Sampaio, convenientemente pro- 
longado até ás novas edificações. 

O estabelecimento d'este ramal de cami- 
nho de ferro na margem sul do Douro, da- 
ria lugar à construcção em alinhamentos de- 
terminados, de novos muros de caes os quaes 
tendendo a aperfeiçoar a canalisação do rio, 
estenderiam a sua acção benefica até aos ca- 
naes da barra. RE se ts 
- A doka em Massarellos, sendo talvez de 
mais fueil construeção; ficatia em muito me- 
lhor situação relativamente ao commercio ge- 
ral da cidade e ao serviço aduaneiro, deven- 
do-se considerar, por este lado, como uma de- 
pendencia da nova alfandega, com a qual, 
com a maior facilidade, communicaria por 
meio de um caminho de ferro. 

A doka de Massarellos, considerada con- 
junctamente coma nova alfandega, collocaria 
o Porto a par das primeiras praças commer- 
ciaes da Europa. Com taes estabelecimentos, 
o serviço das mercadorias no Douro attingi- 
ria uma grande actividade e perfeição, sendo 
os inconvenientes que a barra offerece á na- 
vegação regular em parte atenuados; pois é 
cvidente que os navios entrando no Douro 
com tempo regular, podendo descarregar e 
apromptar-se em dous ou tres dias para 
seguir viagem, não estariam tão sujeitos 
aos inconvenientes, que as delongas ordina- 
riamente motivam por falta de taes estabele- 
cimentos, aos que são actualmente obrigados 
a permanecer no Douro, e a não poderem 
aproveitar o bom tempo, que na estação in- 
vernosa é pouco duravel. 

A doka de Massarellos, e portanto a no- 
va alfandega, poderiam ser igualmente pos- 
tas cm communicação, quando as circums- 
tancias commerciaes assim o exigissem, com 
o caminho de ferro do norte; e devendo es- 
te caminho seguir em grande parte a mar- 
gem norte do Douro, teriamos por este lado 
tambem obras marginaes, que tenderiam a pro- 
duzir efeitos semelhantes aos que já notamos 
quando figuramos a hypothese das obras ao 
sul do Douro. E' assim que n'este rio, em 
virtude da sua configuração especial, todas 
as obras marginaes, podem ser projectadas 
de maneira que tendam sempre a regularisar 
o seu regimen ca melhorar as circumstancias 
da barra. 

Ahi ficam resumidamente as minhas ideias 
sobre a maneira de estabelecer em boas con- 
dições o serviço das mercadorias no Douro. 

Creio que ninguem poderia imaginar que 
com 4 ou 6 guindastes, collocados no caes 
da nova alfandega, pretendesse cu dar uma 
solução completa a semelhante questão. 

Estes guindastes pertencerão aos arma- 
zens da alfandega; e os das dokas ao com- 
mercio da praça; um estabelecimento comple- 
tará o outro sob o ponto de vista porque fo- 
ram por mim considerados. 


Eu não considero as obras que tenho in- 
dicado no presente artigo d'uma maneira 
muito geral, inexequiveis—considero-as sim 
dificeis e caras; e sob este ponto de vista, 
parece-me que, em presença das circunstan- 
cias em que se acha o nosso thesouro, as 
minhas ideias serão recebidas com a mesma 
frieza com que tem sido recebidas outras 
concernentes a melhoramentos tambem “de 
reconhecida importancia e utilidade. E' em 
virtude desta supposição que eu entendo de- 


to de vista da politica curopta, dizendo|São um rio navegavel, e um porto natural, | ver declarar, que as obras a que alludo só 
em summa que a Austria poderád'ora ávan-| embora mediocre, não me parece muito pro-|se deverão executar depois de realisados al- 
te influir mais eficazmente em bem da po- vavel, que possam vir a ser anniquilladas | guns melhoramentos na barra, e depois de 

na ou substituídas por um porto artificial tal|serem bem conhecidos os effeitos de taes me- 


como o de Leixões, embora nas melhores|lhoramentos sobre o regime do rio, pois é 
condições de accesso e de segurança interior | muito provavel que taes melhoramentos ve- 


que póde ser maior ou menor do que aquella em que |relativamente aos navios que o demanda-|nham a facilitar a execução das dokas. 
7 rem, Uma obra de semelhante natureza será 


Como eu entendo que um engenheiro, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha , .. 


Repetiçõ a 


Airis de sahida de navio, cada um 


Os snrs. assignantes gesam 25 p. e. de benefício, k 


bem como as publicações litterarias 


em virtude da sua posição especial, não de- 
ve, tratando na imprensa um assumpto de 
tanta importancia, limitar-se a dizer sómen- 
te generalidades, sou obrigado por esta con- 
sideração a entrar n'alguns detalhes sobre a 
maneira de se levar 4 realisação a constru- 
cção das dokas, e reservo esta materia para 
o seguinte artigo. 
18 de junho de 1867. 
F. da Victoria. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 137 de 19 de junho 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria authorisando a creação, proposta pelo 
governador civil de Portalegre, de um posto de po- 
licia junto da estação da linha ferrea na cidade de 

lvas. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTARIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia do naufragio do patacho portuguez «Es” 
trella» a 9 leguas da ilha de Santa Catharina. | 


Resolução, n.º 418, do conselho geral das alfan- 
degas. 
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BRAGA 19 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Recrescem de anno para 
anno os festejos ao anniversario da exalta- 
ção de Pio IX ao solio pontifício. Em Ro- 
ma, na cidade eterna, na propria séde do 
vigario de Christo creio que se não fizeram 
ante-hontem tantas demonstrações de rego- 
sijo como n'esta velha capital do Minho, on- 
de o romper da aurora foi annunciado ao 
som de festivaes repiques, de estridentes gi- 
randolas e de ruidosas musicas. 

Ao meio dia repicaram novamente os si- 

nos em todas as torres, resoaram as musicas 
e subiram ao ar numerosos foguetes. 
Quasi todas as ruas e praças se achavam 
embandeiradas, sobresahindo pelos muitos 
galhardetes que as adornavam as ruas do 
Souto, de S. Vicente e de S. Marcos. 

Pelas seis horas da tarde teve lugar na 
Sé primaz um solemne «Te-Deum», oflician- 
do o exc.mº prelado da diocese. O templo 
achava-se ricamente illuminado e decorado 
com toda a magnificencia. Além do immen- 
so povo que occupava as naves lateraes, a 
espaçosa nave do centro produzia um effeito 
deslumbrante, porque se via alli o digno ge- 
neral da divisão, o conselho de districto, a 
camara municipal, o alto clero, a officialida- 
de de cavallaria e infanteria, diferentes offi- 
ciaes reformados, o corpo judicial, commen: 
dadores, chefes e empregados das diversas 


o — 


ts k | ER DE 
repartições, o corpo docente do lyceu e se- 


minario, jornalistas e quasi todas as pessoas 
gradas da sociedade. O snr. governador ci- 
vil estava na capella-mór, como lhe compe- 
tia. E 

Antes do «Te-Deum» subiu ao pulpito 
para fallar da exaltação de Pio IX ao solio 
pontificio o snr. dr. Menezes, lente da Uni- 
versidade de Coimbra. Não ouvi o sermão, 
mas disse-me pessoa competente que s. exc.*, 
tomando para thema as palavras do divino 
mestre: Tu és Petrus, et super hanc petram 
edificado ecclesiam meam, et portas inferi 
non praevalebunt adversus eam tratara o as- 
sumpto com toda a proficiencia, não desme- 
recendo do conceito em que é tido de bom 
orador. 

A' noute, apesar da chuva vir transtor- 
nar um pouco os festejos, ainda assim no 
largo da Sé, cuja fachada se achava brilhan- 
temente illuminada, na rua do Souto e rua 
Nova mal se podia transitar por causa do 
muito povo que alli se achava agglomerado. 

Na igreja de S. Vicente tambem este an- 
no, à expensas dos moradores d'aquelle bair- 
ro se celebrou com toda a pompa, em honra 
do summo pontifice, missa cantada e «Te- 
Deum», havendo á noute musica, fogo do ar 
e uma esplendida illuminação na frontaria e 
torre do templo. Decididamente a festa maior 
que actualmente se faz em Braga é a do dia 
17 de junho, porque é uma festa que está no 
coração de todos. º 


— Foi approvado e decreto de 5 do 
corrente o orçamento da camarg de Braga, 
do anno economico de 1866-67, com a de- 
claração porém de ficar reduzido a 5 réis o 


imposto sobre cada quartilho de vinho ver—| 


de, e a 2 réis o quartilho de vinho maduro, 
na conformidade do que se determinou em 
portaria de 30 de outubro ultimo; devendo 
a differença de receita proveniente d'esta re- 
ducção ser compensada proporcionalmente 
pelas seguintes verbas de ci beeir-caloados 
o obras da cidade—concerto e limpeza das 
ruas — aquartelamentos — regosijos publicos 
—conservação de arvoredos—ordenado do 
corpo de vigias—reparos nos edificios, e elei- 
ções extraordinarias de deputados. . 

— Partiu esta tarde para a capital o snr. 
commendador Miguel José Raio, que vai as- 


“|te anno a cantochão ! Parece 
ja esta resolução certa birrinha 


En sA Es. 
mente.. 
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que se dirigiram ao concelho de Amares pa- 
ra aprehenderem todos os papeis que fossem 
encontrados em casa de Domingos Fiuza e 
procederem á captura do mesmo. À aprehen- 
são dos papeis realisou-se, porém a prisão 
não se eflectuou. 

No mesmo dia, pelas tres horas da ma- 
nhã, o snr. administrador d'este concelho, 
acompanhado do seu escrivão e oficial de di- 
ligencias, procedeu tambem a uma busca 
n'uma casa da rua do Carvalhal onde Do- 
mingos Fiuza costumava pousar quando vi- 
nha a esta cidade, aprehendendo-lhe todos 
os papeis. 

— Deu-se ante-hontem á noute a uma 
sepultura na igreja de Santa Cruz o cadaver 
de um filhinho do snr. José Joaquim Penha 
Fortuna. O finado contava apenas dez annos 
de idade e era irmão do distincto advogado 
d'esta cidade o snr. dr. Manoel Joaquim Pe- 


Inha Fortuna. 


— À festa da SS. Trindade foi feita es- 
us deu lugar 

e alguns me- 
sarios da confraria da Trindade com a ca- 
pella da musica da Sé, que é a unica que pó- 
de funccionar dentro da cathedral. Não lou- 
vo o procedimento dos mesarios, e sinto que 
uma das principaes festas de Braga, ficasse 
este anno áquem de qualquer funcção de al- 
deia. O que valeu foi que o prégador não 
deixou nada a desejar. Foi um dos mais bri- 


'|lhantes sermões que se tem prégado na ca- 


thedral. Alves Matheus sempre que . sobe ao 
pulpito deixa extasiados todós os ouvintes. 
E” um orador consummado, é a gloria do 
pulpito portuguez. | 

— Verificou-se a noticia, que ha dias se 
espalhara, de vir presidir aos exames do ly- 
ceu de Braga o snr. dr. Bernardo de Albu- 
de e Amaral, lento da Universidade de 

Joimbra. Os estudantes estão pouco satisfei- 
tos com esta nova, porque lhes consta que o 
snr. Albuquerque tende mais para o rigor do 
que para a misericordia. | 

— Na sexta-feira por volta das 3 horas 
da madrugada deram as torres signal dein- 
cendio. Era em casa do snr. Francisco Frei- 
tas de Carvalho negociante de mercearia e 
morador no largo de S. Vicente. Apesar dos 
promptos soccorros ainda assim calcula-se o 
prejuizo em um conto reis aproximadamen- 
te. Os damnos que soffreu o predio já hoje 
foram pagos pelo agente da Companhia Ii- 
delidade na importancia de 202:940 réis. 

E' realmente para louvar a promptidão 
com que aquella companhia satisfez os pre- 
Juizos causados pelo fogo. E ainda ha-de ha- 
ver quem não queira segurar os seus pre- 
dios ! - 

— O snr. general Maldonado passou na 
sexta-feira revista ao regimento de infante-. 
ria 8 e á cavallaria que aqui se acha desta 
cada. Uma e outra força manobrou 
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Procissão de Corpus-Christi. 
—Sabiu na quinta-feira de tarde da Sé Ca- 
thedral, segundo o costume, a procissão de 
Corpus-Christi, percorrendo as ruas do an- 
tigo transito. 

O prestito ia ordenado da seguinte fór- 
ma : 
Estado de S. Jorge composto de 8 ca- 
vallos, 2 batedores de cavallaria, alferes da 
bandeira com 2 tambores. SE 

- Seguia-se a imagem de S. Jorge com 
uma guarda de honra formada pelo esqua- 
drão de cavallaria municipal. | 

Vinham em seguida as diferentes ordens, 
irmandades, confrarias, authoridades, func- 
cionarios e outras pessoas de cathegoria ec- 
clesiastica ou secular chamadas a fazer par- 
te do prestito, pela ordem seguinte : à 

' Irmandade de Santo Antonio dos Con- 
gregados. od ias 

Dita da Senhora da Silva. 

Dita de Santa Luzia. 

Dita do Cordão e Chagas. 

Bandeira da cidade. . 

Corporação dos meninos orfãos. 

Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 
precedida pelos alumnos do lyceu da mes- 
ma irmandade. ? 

Dita de Nossa Senhora do - Terço e Ca- 
ridade. 

Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo. | 

Dita da SS. “Trindâde. 

Minoristas e ecclesiasticos da diocese, de 
batina e sobrepelliz. 

Parochos das freguezias. 

Empregados da camara ecclesiastica, 

Ecclesiasticos pertencentes á curariai da 
Sé, de batina e sobrepelliz. . 
| Cabido, de capas de asperges e maças. 
|O pallho, debaixo do qual levava a cus- 
todia o deão da Sé Cathedral, o rev. Joa- 
quim José Correia de Vasconcellos. 
| Seguia-se a camara municipal, represen- 
tada por 8 vereadores, os snrs.: Francisco 
Pinto Bessa, Raimundo Joaquim Martins, 
José Duarte de Oliveira, visconde de Villar 


) 


sistir ás grandes festas de Roma e visitar |de Allen, Antonio Cardoso dos Santos, José 
em seguida a exposição de Pariz. Com o|Joaquim Barboza de Araujo, Augusto Pinto 
mesmo fim partiu tambem na segunda-feira] Moreira da Costa, Thomaz Joaquim Dias, e 
o distincto medico o snr. dr. Antonio Mariajo escrivão o snr. Antonio Augusto Alvesde 
Pinheiro Torres. Souza. | feat “ua E 

Depois de amanhã parte tambem para| . Fechava o prestito a brigada, composta 
Roma e segue d'alli para Pariz o digno ab-|dos corpos de caçadores 9,e infanteria 5,10 
bade da Sé. Penso que é o unico ecclesiasti- | 18, e commandada pelo snr. Magalhães co- | 
co que vai d'esta cidade. 7 ronel de infanteria 10. “É 

— Appareceu no dia 11 afogada em um| . Ao entrar o pallio na Sé, o batalhão de 
poço na freguezia de Lamaçães uma crean-| caçadores deu as descargas do estylo ea for 
ça de dous annos de idade, verificando-se |taleza da Serra do Pilar salvou com 2Lti- 
haver sido casual este acontecimento. ros. Pr 

— Pela uma hora da madrugada do dia 
13 partiu do quartel de infanteria 8 uma for- 
ça de 8 soldados e um cabo,fpara coadjuvar 
os empregados da administração d'este con- 
celho os snrs. Antonio José Ribeiro Parada 
e Carlos Augusto José Correia da Cunha, 


Às ruas em grande parte estavam emban- 
deiradas e cobertas de verdes. ee or 
Horas antes de sahir a procissão já tran- 
sitava por ellas muita gente, que se dispt 
nha a gozar a passagem do religioso corte- 
jo. Às janellas estavam tambem gugrmeci- | 


— ja da Trindade, o sorteio 


“das 


4, 
j 
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igual numero de orphãs e viuvas 


- Tario o Snr. José Alves Correia. 
D 2 se srç ESA e (= Ros 
— Requereram 72 viuvas e 57 orphãs. 


ae” 2 - À sorte sahiu ás seguintes: 


Albina, orphã de Custodia Roza do Sacramento. 
“ Maria dos Anjos de Oliveira Patrício, viuva de 
— José Jonquim Patricio, o! 


Maria, orphã de Emilia Rita de Jesus Pereira 
de Oliveira. TE à 
- Maria Francisca, viuva de Domingos Martins. 
Anna, orphã de Antonio Alves de Souza. 
Maria Roza, viuva de Antonio José Rebello Gui- 
marães. 


Thereza Joaquina, viuva de José Garcia. 


Maria, orphã de José Alves de Almeida. Ida 


é posmplina, orphã de Gregorio Pacheco Ribeiro da 
osta. =: fe 

Adelaide, orphã de Antonio do Lago, 

Anna Rosidg Carmo, viuva de Francisco de 
Salles e Souza. 

Margarida de Jesus, viuva de João Alves de 
Menezes. «Ae ig srta 

Os paes ou maridos d'estas requerentes 
favorecidas pela sorte, eram artífices 5-—ne- 
gociantes 3—livreiro 1-—maritimo 1—artis- 
ta 1-—empregado no fôro 1. 

Reunião. —Verificou-se na quinta-fei- 
ra no salão do Corpo da Guarda uma nova 
reunião de industriaes, por causa do tractado 
de commercio com a França. Ed 
— Presidiv'o snr. Raymundo Joaquim Mar- 
tins e oecuparam o lugar de secretarios os 
snrs. Ferreira Cruz e Cardoso Junior. 

Fallaram sobre o assumpto varios artis- 
tas c industriacs, e sendo posta à votação 
uma proposta do snr. Ferreira Cruz, foi ap- 
provada, assim como outra do snr. Raymun- 
do Joaquim Martins para que se itomeasse 
uma commissão composta de grande numero 
de pessoas com plenos poderes para traba- 
lhar a favor da industria e das artes.. 

“ Foram nomeados para esta commissão 
que consta de 87 membros, os seguintes 
, : bles? aos: re cmo Jul 


Pacheco, João Pinto dos Reis, Eugenio Ferreira 


Pinto Basto, João Ribeiro de Miranda, Manoel Car- 


Faria Guimarães, José Ferreira Dias, Antonio Joa-| qu 


Victorino de Souza Coelho, Francisco Antonio at 


Tas a apada, Manoel J 


Manoel JonquimCardoso, João José | £ 
SE) 1ô (Gon b 


essi 

fa prc le que fallamos apre- 
tida pelo «e gd e que foi 
approvada, esto snr. apresentou outra que 
não obtendo a approvação da assemblea, foi 

DA no ea 41 “2 es" E Es Poa Ds sy e 

por isso retirada pelo “seu âuthor. Esta cra 
concebida nos seguintes tormos: 


Bixo “ 


, Th. , .4 art l Ss. 
1.º Proponho que sem perda de. Ro O) 


sente no governo, para que não sultime: e assignes 


tractado algum com a Inglaterra, sem mandar pro- 
ceder a um inquerito commercial, industrial e'agri- 


nf «Pa 485 O 
cola em todo o reino. 


o ds 4 
2.º Que na mesma representação se consigne, 


que dado o caso das"negocinções” para“ o tractado 


com a Inglaterra estarem tão adisútadas,— como se 
presume—que já não possam guperar pelos resulta- 
al, que ao menos 0 governo não 
«tltime e assigne» ess: tractado, sem ter otvido as 
associações commereilies, Industriaes e agricolas de |, 
todo o reino, sobrê: os pontos que devem servir de 


dos do-inquerito gera 4 


base ão ractado, 
a 1 o o asa 


o caso de serem, appro os dou 
sitos antecedchtes, ho mais que seja hoje no: 


meada uma commissão para confeccionar o projecto 
da represeutação, é que esta seja assignada por 


eada um dos. dos estabelecimentos . indus- 
trines, eja despede que qe popa dem do snv. intendente. da marinha por te- 
jrem fugido de um barco onde exam tripulan- 
tes, Polo 2.º bairro tiveram 
A segunda proposta approvada pela as- | 20 ! Fr 
“Licenças. 
cabobis 4] te foram Eee teima gorda ara estarem 
Proponho tambem, que so represente ao gover- | ausentes dos respectivos lugares: ao juiz de 
E de po ug rep dixeito eder ade Alemquer, o vi Fran- 


cure for eriãas , 
Porto, em reunião de 20 de uuúho de 1867. — 
Luiz Ferreira de Souza Qruz, MC st! 


semblea depois de alguma ' discussão, “é do 


theor seguinte: Tr 


no, para je sem perda le 

os elênientis de instrucção 6 e- 
mais: governos da Europa tem” dispensado aos seus 
industriaes, antes de fazerem os tractados de com= 
mercio, agricultura e indastria com as outras na- 


ço 


ções; no contrário exactamente do que tem to: oiciano Vaz Pinto da 
Peça lescrivão e tal 


nosso governo, e que tata renresendação se 
com eegcia”. ms44 5h guys t mta 


os industriaes, que não podem perder o trabalho do 
dia, vão colher a instrucção de que precisarem; is- 
to nas freguezias mais dedicadas 4 industria. 


2.º À criação de um conservatorio “do artes e 


oficios, para a classe industrial colher os conheci- 
mentos que lhe faltarem para se habilitar a poder 
competir com as manufacturas estrangeiras. 


— 3º Que sejam decretados nas devidas condi-| 
ções, e protegidos por leis sabias o justas, estabele-|, 


cimentos de eredito, privátivos para n industria, 

4.º Que esta representação seja assignada tan- 
to pelos Chefes dos estabelecimentos, como pelos of- 
ficines e aprendizes de cadaum. Mt 

5.º Que se nomeio uma commissão para confee- 
cionar esta representação, e levar estes trabalhos ao 
cabo. . 


— Porto em reunião de 20 de junho de 1867, — 


Luiz Ferreitado'Sonza Cruz. - a + 
- Um fheto se deu festa reunião que sty- 


“a o "o | ] , , Ss. o 
— gmatisamos com toda a energia. Quando os 
- concorrentes iam a sahir, foi insultado c 


maltratado um empregado de um jornal d'es- 


ta cidade que alli-tinha ido-em desempenho 


— dos deveres do seu cargo. Aa 


Estamos convencidos que as unicas pes- 
-— soas da assemblea a quem tão censuravel 


+ neto de intolérancia parecetia justificavel sc- 


— xiam os que o praticaram, e ainda a respei- 


8.4) Es mas dio & wants , 
to destes queremos suppor, por honra sua, 


cesso que hoje lamentar” pela ignominia 


E TOS) 
o 


«que d'elle se lhes reflecte. | 
Eixercicio de brigada. —Consta- 


10: 


E 
P- ai 


he 
” + 


de grande numero de senhoras e adorna-|i 
td das com Co e: ores de damas! Des 
E vd | E 24 . T k q Es Tap 


molas a| 
X irmãos | jui 

— pobres da mesma ordem, em satisfação do le- 
TR, + gado 


-Teem hoje lugar ás Ave- ar 
mstituido pelo bemfeitor e prior hono-|ja da Lapa os responsos, de sepultura ao ca- 


daver da finada senhora. 
“— Tambem falleceu hontem o snr. Arthur]! do 5.º 
de Souza Felgueiras, filho da snr.* D. Maria 
H. de Souza Felgueiras e irmão dos snrs. Jos 
e Alfredo de Souza Felgueiras. 
Succumbiu a uma, decomposição de saú- 
gue no dia em que completava 20 annos e 4 
mezes. Tendo encetadoa carreira das lettras, 
dedicava-se actualmente á vida commercial. 
Ao seu cadaver serão hoje feitos, às Ave- 
responsos de sepultura na igreja 


| 4 do 2.º, 2 do 3.º, 2 do 4.º e dous do 5.º . 


Lyceu nacional. —Principiaram hon- 
temos exames de francez e portuguez no 
Lyceu Nacional. 

Dizem-nos que se eleva a 1:600 o nu- 
mero de alumnos que se destinam a fazer 
exame de alguma das disciplinas que se pro- 
fessam n'aquelle estabelecimento. 

Cães. — Chamamos em tempo a atten- 
ção da exem.* camara para o perigo a que 
andam expostas as pessoas que transitam pe- 
la cidade em raziio da multidito de cies sem 
dono que por ella vagueam. Um facto aca- 
ba de dar-se que vem demonstrar 
sidade de. se: adoptar: alguma providencia 
tendente a extinguir o mal de que se nos 
queixavam. Na quarta-feira appareceu ahi 
um cão damnado que mordeu outros, sendo 
por ultimo morto na viella da Madeira. En- 
trados na estação calmosa, em que estes ca- 
sos costumam dar-se, não será para recear 
que se repitam com frequencia e que d'el- 
les resultem funestissimas consequencias, 
andando por essas ruas tio grande quanti- 
idade de cães ao abandono? * 

É para descjar que quanto seja possi- 
procure evitar o maior numero de 


25 de março ultimo o 1.º numero de umina praca Rapn. Ec 
..% + a > as s E) 5 . RE” “a ] P ça PP a . j , « “g , ] o q o q vas ( pi 
tuguez intitulado «O Áquilão»., E'| O sultão. — À «Concordia», jornal|capella do súr. Canedo, que executará uma missa 


o À. d'Encarnação. bol su 
rgão da colonia por 


Decorrencias policiaes. 


presos pelos motivos abaixo designados os se- 


João Martins, por suspeito deter furtado 
um relogio com caixas de ouro a Antonio 
3.º bairro teve o destino devido. 
- Gaudencio Pereira, por embriaguez e pro- 
ferir palavras obscenas, Pelo 2.º bairro teve. 
o destino conveniente. 
“Joaquim da Silva 
tido para o 2.º bairro. 

Thereza Escholastica Pinto e Jogn 


álmeiia,, por mendigarem. Foram recolhida 


Maxtins. Pelo 


y por vadiar. Fo 


e TS Lista 
vados os dous que- 


— Mangei Joaquim de Souza 


Joaquim de, Souza, maritimos, presos ú or- 


o competente des- 


cisco José Monteiro Tavares, por tempo dejpoleão 1 e 
60 dias; ao delegado “do “procurador régio | Selim, existo com efeito o parentesco.» 
na comarca de Louzada, o snr. José Feli- 
ciga, por 30 dias; e ao 
escrivão e tabellião do juizo de direito da 
1.º Que sejam criadas escholas nocturnas, onde | Comarca de Faro, o BnF. Francisco 
Paz Furtado, por 60 dias. | 
Nauífragio.— O «Diario de Lisboa» 
de -19 do corrente dá a seguinte noticia ácor- 
ca donaufragio do patacho portuguez «Es- 
trella» succedido no dia 29 de abril findo, a 
9 leguas da ilha de Santa Catharina: 
Para conhecimento dos interessados se faz pu- 
1 O patacho portuguez « Estrella», 
lotta Marques, cepitão 
i 10, sahido do porto de Lisboa, em 
25 de feverciro ultimo, para o Rio Grande “do Sul, 
com um carregamento de sal, tendo sido obrigado 
(por um temporal a demandar, com 
porto pira arribar, naufra 
a nove leguas do norte da ilha de San 
no sitio denominado Canaviera.” +) 
urregado do epavadol geral de Portugal 
-se À participação que 
| | ocalidade culo po dia é 
sinistro, informa que do navio pouco “on nada se 
póde salvar, mas-que no entretanto 'o' capitão e à 
tripulação continuam empregando todos 
HHO | para o conseguirem. 
| Secretaria d'es 
as de junho'd 


Gonçalves Camacl 


tio de Janeiro, r 
beu do vice-cons 


jegocios estran 
| 867. —Emílio 
q pre A ia : 


+ Legados. —Lê-se no «Paizo: 

O sur. David Ribeixo dos popa fal 
e aero a Luropa 
Agr doenlntão : or q 
por honra da classe aque pertencem e por terra "da sua naturali- 
honra do bom nome d'esta cidade, que se Una “Unas a 
deixaram arrastar desvairadamente a um ex- 


p A Santa Casa da Miscricordia de Coimbra réis 


dade 3:000 5000 réis. 
el Ordem Terceira da Penitencia 
os que na proxima terça-feira haverá na lo Santissimo da freguezia de 


erra do Pilar outro exercicio de brigada, 8, Bartholomeu 1 
, edrm e glfa SA ori ROM) nb gi 


- 


são em moeda brazileir: 


E 


Pis a rel 


( a | a IZ; e. 14 

a ES Regnaud de .Saint-Jean d'Angely, comman- 
Dia 15-—Fizeram acto 2, ambos do 3.º anno. [dante em chefs da guarda imperial. Alguns 
Dia 18—Fizeram acto 3, sendo 2 do 3.º anno e personagens notaveis da corte franceza re- 
Ficaram approvados nemine discrepanter 5, Pit AS dq des 
sendo 4 do 3.º anno el dobe So 0d) 0 —Já se sabe quaes são; as pessoas que 
Direito acompanharão o sultão a Pariz; são: seu fi- 

Dia 15—Pizeram acto 16, sendo 6 do 1.º anno, [lho e dous sobrinhos, o gran-vizir, Fuad-| 

| Pachá, o. primeiro commissario do paço, 


corrente: 


4 Ft ES do riste po a e Djemil-Pachá, o 1.º secretario Emin-Bey, 
, 


Ficaram approvados nemine discrepanter 27, |seis fidalgos, quatro ajudantes, seis officiaes 
sendo 8 do 1.º anno, 8 do 2.º, 3 do 3.º, 4 do 4.º e 4| superiores, dez subalternos e seis guardas 
.º; simpliciter 2, sendo 1 do 1.º anno e 1 do 3; do paço. Já chegarama Pariz Kiamil-bey, 
e reprovados 1 do 1.º anno, d EO . : EA, 
Exa vi Philosophia gran-mestre de ceremonias e Arif-bey, pti- 
Dia 18—Fizeram acto 5, sendo 2: do 1,º anno e | meiro interpretre do divan. trios 
3 do o x ay usos O png] DÊ Eleição. —Procedeu-se hontem á elei- 
caram approvados nemine distrepanter 4 É Ani e 
sendo 1 do 1.º dito 3 do 3.º; e houve um simpli- são da, meza ' que lema de administrar: a Ye 
cifsteno 1. ainnj: | | -  jneravel Ordem “Terceira de Nossa Senhora 
Medicina do Carmo, no anno economico de 1867 a 


Dia 18-— Fizeram acto 6, sendo 1 do 1.º anno, 1868, a qual ficou composta da fórma se- 


2 do 2.º, 2 do 3.º,e 1 do 4.º, e todos ficaram appro- eg E 
vados nemine discrepanter. rest Suno | As 
O Clio administrativo Prior o snr. Thomaz Alves Guimaries, 
Dia 18-—Fizeram acto 2 do 2.º anno, que fica-| | Sub-prior o snr. Constantino de Almeida. 
ram approvados nemine discrepanter. Secretario o snr. Augusto Pinto Ribeiro. 


Desabamento. —Houve ultimamente Thezoureiro o snr. Manoel Joaquim de 
em Lisboa um acontecimento, que teria cau-| Almeida Soares. 


sado grandes desgraças se se tivesse dado 2) Procurador geral o snr. José Francisco 
outra hora. Foi o desabamento de uma par-| Vieira de Carvalho. 


te da casa onde está estabelecida a typo- Vigario o rey. José Antonio da Rocha. 
graphia do «Jornal de Lisboa. Eis como 0) Definidores os snrs. Francisco José da 
«Jornal do Commercio» dá noticia. deste | Cunha Braga, Antonio José Gomes Rios, 
acontecimento: | sigo: Manoel ' Carneiro Alves Pimenta, Antonio 


Na nonte de terça-feira, pelas onze horas e|: : | “o Mara 
meia, deu-se um acontecimento, que suecedendo a Ferreira Mencres, Damião Antonio Moreira, 


uma ontra hoza teria causado não poucas: victimas | Alvaro Nogueira Basto, Francisco Duarte 
e reduzido á miscria algumas familias. Uma parte | dos Santos, Antonio José Pinto e José d 


r 


da casa onde está estabelecida a typographia do| Barros e Vasconcellos. 


«Jornal de Lisboa», e onde se compõe e imprime es- F E o ac P 
te jornal, cahiu para w lado de fórasobre uma obra, Priora a snv.* D. Maria Amelia Ma- 


(que o snr. (Gomes, proprietario da officina de car- chado. é . t 
ruagens, está fazendo com o fim de ampliar o seu| | Sub-priora a snr.* D. Maria da Gloria 
EA elecimento. a parede cahiu por Inteiro, arras-| Silveira Torres. 

tando na sua queda os cayalletes e caixas de com-|' es a - te 
posição quo adia estavam encostados. O' desmoro- Vigaria ie + D. Catharina Duarte Ma | 
namento foi promovido em consequencia de uma es-| HAS. q OO 04 
cavação que se fizera da parte exteriore que com-|  Sachristão-mór o snr. Joaquim Guimaries. 
promettia a estabilidade da parede. Sc um tal facto À f 
succede de dia, teria causado a morte dos trabalha- 


ores ano rocediam ú escavação e dos oripogas dd da ad 
ores do «Diario Popular», que costumavam traba- , 
E nas caixas que foram precipitadas. Foi enorme | EXPEDIENTE 
quantidade de typo que fit do CAPPh dal bastantes Er | 


as se escangalharam. Foi grande o estrondo que) Cartas dirigidas á administração d'este 
Se sentiu, e muita gente correu ao lugar do sinistro. “Jornal, recebidas em 20 de junho 
" Exposição universal. —Acaba de Pa promo Eneas Big peca RE e 
chegar a Paxiz uma corporação de operarias arm a—do snr. Cesar agua de Campos, 


inglezes composta ' de duzentas pessoas, com (fodrigue 
o fim de visitar 'a exposição e de estudar mi- Idem em at | , 
nuciosamente os progressos das artes mecha=|  Fafe—do snr. José Alves de Oliveira Basto. * 
nicas francezas. | EE edi snr. Antonio José Pereira Mar- 
Esta corporação, patrocinada por Mr. Braga—do os. Antonio de Gouveia. 
Layard, membro do parlamento britannico, Laniego—do snr. Francisco Pinto Pereira Ju- 
conta entre os seus membros os mais habeis OEA figo TOO PES GD 0:08 GRUTAS 
joperarios das fabricas de Londres, de Man- - 
chester e ch Rial: Estes pipeubeioa Esilia | A «patanDaM RP Aa) E 
encarregados, cada um na sua especialidade, à Noticiario religioso . 


' 


grego de Constantinopla, fallando da pro-; PP gti snr. F. deSá Noronha... o dy 


|xima viagem do sultão a Pariz, diz o se-: vidad j 
&| giunte: | sermão, sendo orador 0 rev. abbade de 8. Nicolau, 


“ 4 


O «fetfah», necessario para o sultão poder fa-|e a musica da capella do snr. Canedo. 


rp dás missa composta pelo sur, Antonio ii = 
2 e | UM Jom inedD:.. > o tn SP vt os LR 
» Official de tintureiro, pot cuia», conta nos "Lapa — Nºesta capela tambem se fes 


+ 


gio- de educação e tinha “tomado passagem ca a da capella, de mu Silgestre, e ese cm 
vwm mavio pertencente a um dos portos france-)"S'João Novo — "Tambem se festeja o mésmo 
es do Decano que se fazia do vela para a Martini-) Santo, com imissa solemnê, sendo a música a data 
ca. Perseguido” por ventos contrários, teve de ir pella do'snr. Silvestrevi do cost cor asdoro 
reparar avarias a Gibraltar, e tendo dado de no-| | Paranhos—Festividade a Santo Antonio; com 
vô dovela, foi capturado por Ccorsarios e conduzi- missa solemne, Senhor exposto. e sermão, sen 0a | 
do a Argel. ss Moro Lito a: |musica ada capela do snr. Silvestre. . o 
Mile. de Rivry era de uma belleza esplendida, | miss is DO copa SST | 

O bey de Argel julgou-sé indigno de reinar no co-| 9] eta aid o vela erro À 
ração de uma créntura tão perfeita é rescrvou-a | | | 
para o sultão. ) tel 


| pede 7 Dia a aid; : 
» Reinaya então na Turquia Selim II. A ereou-| ' cer FRIBUMES + o: 
a soube captivar o coração deste monarcha; e| Gi o cutgsM vb ongsadeam 
não abdicando, ao entrar pauta o harém, as suns | [ Rm asi 
qualidades “de coração'e de espirito, adquiriu tm|. | Reraça do Porto jr 
grênde ascondento sobre o sultão, a quem ellains) Sessão. de 91 de junho É cáal 
T “ 00 4 A Ja RA =. Edil ds ó + Ma 


irou as suas melhores resoluções. E | - Aga 
» Quando o eia Sebastani foi, na qualidade] o APPRILAÇÕES SIRI 5 obibisob = 
de embaixador da França, q Constintinopla, em| Porto. Eduardo Moser—e. q gerencia do A 
1802, a esquadra ingleza passou 'os Dardanellos e | Co Mercantil P, ortuenso-— juiz Moura, escrivão Al- 
Manifeston-se grande . panico em Constantinopla:| Duquerque.” re ro ce do Ls: 
Então Mile. de Rivry era a sultana Validé;' ella * Chaves. “OM. P.—e. Henrique José dé Mello 
inspirou animo à Selim IH; foram emprehendidus | —)tiz Sena Fernandes, escrivão Sarmento, x » 14 
grandes obras de defeza' a pit go em- ur e ch o”, aganfrosro 4 of, gts; 
baixador francez e a esquadra ingleza 'teve'de sel, Braga, Manoel da Rocha—c. o M. P— 
retirar diante das oiiordaaibabsiãs que lhe! juiz atftde anos! Aida De do M e 
forym Pd a! a), | Monte Alegre. Bento Cypriano Gomes—e.. 

Mile. Dubue de Riyry era prima germana de! iniz'de diveito- juiz R. Abranches, escrivão Sar- 
Mile, Tascher de la Pagerie, depois imperatriz Jo- |inento.as ob ic ser er arm Pica opo bes 
a papo filha d'esta, Hortência, era mii de Na-|! Celorico da Beira. Luiz de Sá Osorio de Mel-- 
poleão III, e como o sultão actual descende “de jo o juiz de direito—juiz Gouveia, escrivão Cou- 
inho. | 


Vavias motícias. — Fazem-so gran- fe cita e » ME 
des preparativos no palacio da industria em| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


e 


- 


o 


Pariz, para à ceremonia da distribuição das “PARA O DIA 97 DE JUNHO + 
recompensas que deve ter Jogar no 1.º “de | APPELLAÇÕES ORTMES | | 


] | = “ce : E. P.—e. João Botelho. 
julho proximo. A plata-fórma central será/ Val Passos. O M. P.. Bote 
magnificamente decorada. Elevar-se-ha en-| pesqueira. OM, Prco Antonió dá Costa Da- 
tre outrosy dez tropheus representando os E bj ES | 
dez grupos da classificação das productos | 


expostos no campo de marte. o BBS RT 

—No dia 1ô de agosto, por occasião da| | COMMUNICADOS 
festa, do imperador dos francezes, serio inau- PO nt Sespintr em 
gurados em Pariz muitos monumentos no-| | | Chegada 
vos. Cita-se ontre outros a igreja da Trin-) Sua exceto snr, bispo do Porto chegou a Roma 
dade, a igreja de Santo Agostinho e o ex-[no dia 12 do corrente ás 10 horas da manhã, sendo 
terior do théatro da Opera. cumprimentado na estação dos enrinhos de ferto 


a im utah elos snrs. Manoel José de Mello e Souza e Rodrigo 
A Pç S» AR Ari LA Bal 509% do Mallo'e Sonza, fidalgos dá caga real Bi ira 
encarregada de conhecer do merecimento |mãos do rev." gnr. abbade de S. Mamede de Coro- 
dos hymnos apresentados a concurso, não nado, | nada ii 
julgou nenhum digno de premio. | 
—Foi encontrado na bibliotheca de Ley- | qintissoa 
de (Hollanda) um novo psalterio de S. Luiz, | ESET Se ARES 2 É PNR CPR 
DOCS. Pos E '» : eu » : gs dem & shehilersenva m ofsypesbio 
rei de França. Tem esta inscripção : «Este| 
psalterio pertenceu a Monsenhor S. Luiz, 


Necrelogio 
que foi rei de França. » | Conhecia-se já dous Uma lagrima de saudade sobre a campa 


quis pertenceram ao santo rei, um está no| | de Amalia Miguez n 

à SS TUZO OT O ad o DS sind) - — — ramços: sm 

ounvre, e outro no museu, dos soberanos. | Elle etait de ce monde ou les plus belles choses 

" — Chegou a Roma o patriarcha dos ma-|  Ontle pire destin; Ee 

ronitas onsenhor Pauls Pedro Mashad.. “Et'tose, elle 'a vtcu ce qui vivent les roses 
ROUGE RR CURTO OS CITADO DE Des pRDAS nine PRO bSES2 Em 


j ida à dd bato vi sds tids + CSS 

sua estada em Roma é tanto mais notavel | | dera 
| ueainar sé 

“Vonste ao céu mimosa pomba ! desferiste teu 

- . ya Ty DA das K. Medir IVAI TD CHA Eado vm, 
nunc Montanha. Foi preciso qué o vôo à iminsio dos jistos. =" ; 
A Dog Mm gr no Pio Ay gs Morreste ! pobre ereanças deixaste o mundo no 
sh rt ++ 7» id DES Vimid ib (Mail &ié 2 alvorecer da vida, quando tudo ; te Borria b Triste; 

que a situação da igreja no Libano fosse tão | bem triste é a morte nos 19 annos, ná peimayera tl 
ta ve Oh ! due esplendidas visves deviam anteçedex 

:R Montanha. os teus paroxismos !*. N'essa tremenda hora em que 

— —O reida Prussia mostrou-se muito me- 


tua alma santificada pelas lagrimas' dos que te es-| 

AA vi om + 1 | tremeciam, se desprendia do'terreno invólucro que 

nos prodigo de condecorações que o impe-|a envolvia e voava serena, tranquilla, meiga, ao seio |. 
. , “+ - .“. 4 . “. , o i dosdo tennA d& . ea “A aros sus “2 4 - 


E-—Brigue suec. Jobnny. 
—Escuna ing. Maria Manuela. 


ros despachados para consumo 


0 » 099 saccos, 12 barricas e 
migoase E disseste adeus aos teus e ao mundo j 

com um sorriso nos labios: era o sorriso da pureza, 
o sorriso dos anjos na Eternidade ! Acabaste; mas 
a lembrança de-tuas virtudes, d'essas-joias que or- 
navam a tua corõa de virgem, será 
na, na memoria d'aquelles que: 
avaliar a candidez da tua alma ! ....... siaje pro aêo o. 


Arroz—91 saccos e 1 barrica 
Café—15 barricas 
Ticum—l13 saccos TE EE A EO 
erduravel, eter- es paneiros, 9 harricas e 168 
or Ni fe Castanhas —3 caixas e 9 saccos 
“Mel —1 barril e 1 

- Doce—24 latas e 
art -Agumidente—S6 g 
fões 


Algodão—100 saccos. 


--. 


o hoje passados trinta dias depois 
to successo que enluctou uma familia inteira. À 
adecida vem commemoral-o 
n'essas modestas linhas inspiradas pelo sagrado de- 
ver da gratidão. 

— Birvamellas de lenitivo á dôr que ainda oppri= 
oram à extremoga filha e cari- 


E A UE 


amisade sincera e a 


Generos despachados pela mesa | 


Campeche —5080 kilos 

Farinha dé trigo—50 saccos 
Arrgz—100 saecos 0! 0 isso ldd 
Ferro—132 barras 
Ervilhas—1 barrica 
Queijo—3 caixas 
Cerveja—1l barril 
Trigo—50 saceos 


me aquelles que ch 
nhosa irmã, 
Porto 20 de junho de 1867, | 


" morte de meu presadissimo avô 
Jo BP. Gouveia Mesquita 
| Oh vita quam brevis es !.. 

A eruel parca descarregou seu golpe féro, ho- 
micida, n'um varão illustre, n'um esposo modêlo, 
num pai extremoso, n'um militar severo no cum- 
primento de seus deveres, taes eram os 
do mtrrst Ss)» RP 
Lisboa 19 de junho . 
Rendimento da alfandega grande de! 1 
+ Lisboa do 1 2/18 dê junho. ....... 
Idem no dia 1.ceenenaos 


Praça de 


Cotações oficiaes 
Inscripções de assentamen- 


upons, idem. .......0.. 


mmercial do Porto: 


A 8 ra 2508000 
Ant orÊmana e 


“126800 2 

vv a. 

8000 a “188000 
Ea T08000 
Loura glam esbintmoa- 


-— 


www 


hia Utilidade Publi-. 


soas que se despediam de tão bom amigo. 
*  Aceeitem as cinzas de meu venerando avô 
or do meu reconhecimento e 


ueira 16 de junho de 1867. 


E “ rantia....... Pois fados 
osé Pinto de Gouveia Mesquita Junior. 


| Companhia de TI] 
r : .. 8 

| Titulos de divida publica (90 

à SA, PiblCA 00 

| Titulos de divida publica 0) 

perações)..... — 10 

Eapel-moçda- 2º eres ham 


PARTE COMME 


Alfandega do Porto 
dimento da Alfand 


“ce... .... 
.- 
= o 


amburgo se... 
Amsterdam....,. 3 m/ 


G 12. 4 . o 4 a 3 ' 
Despachos de exportação 


RIO DE JANEIRO—Na barca S. Manoel 2.º p 


“ Vista à resolução n.º 828 d'este conselhos“ « 
“» Yisto:o artigo 10,º do decroto de: 3 de novembro: . 
Cs, 47018 ditos de di 
ditos“de dito: W. G: 
ltos de dito. “cons rc 
As ADEM—No pata 
Guimarães, 3205 litr: 
IDEM-—NA galeota 
| thes & €.4, 1202 


| de uma empreza litteraria, como” se-vê!do e 
ectivo do pagamento que fez desta cone 


sho ing. Reaper, de Souza j 
pruss. Johannes, €. Smi- 
tros de vinho: "000 x 
COPENHAGUE E STOCKHOLMO=No: 
Smith Woadhonão 8 Ci", 4808 
—Na escuna meclemb. 


tós de <Thho é 


portador do Peba 
ou pelo manifesto do navio “« j 
* Considerando que-o recorrente provou: mais: 


Us So xefero [9 sê 
een 


+07 due guee. Johnny, 


ne oipançia 
exclusivame 
Eardtin dO Pô 

“| priotario d'editor; o + 

W -otrBesolvenlsiao 0! vm265) imuad sespmy quilo q 


' 3 
í en) 
; 
; Z 


term pelo conse! 


Cargas miantfestadas 
C. M. n.º 336 — Figueira, Hiate Nova-União,; 
7 barcos de-pedra de cal, ct 


"Estairesolução-fos adop 


0 toneladas do: 
» 9m sessão de 11 de-j 


wmes de mercadorias diversas e 
SG AMT & MTE 


n.º 338 — Setubal, Hiato Leito, mostre, 
eira, 514 saccos com arroz e trigo e 39:600 litros 


C. M. n.º 330—Rio de Janeiro, por Lisboa, Ga- 
« Cunha, a Viuva Aze 
| café; 81 cóuçõeiras, 
ssucar, 9 ditas com farinha, 13 fardos de algodão, 
volumes com aguardente e 3 ditos com . diversas 


- presentes o 8— 7 

Santos RE 
rigues—Serzedello Junior-Odnceiro, “711 
Está conforme—Antonió Maria C 


Lisboa» de 18.do corrente.) ;. 
| ur om Tagey 
Mr esab BWSaST Sb algiuaudh A 
bu "oia “ira 
aeee” o rea sob ud via aum 


lera Africa, ca 


Ad] : («Diario de 


crescimo no manifesto 51 volumes com fari- 
a, café, aguardeute, etc., e 240 tonel 
oem ed : rt "ENE, 
C. M, n.º 340—Setubal 
234:432 litros de sal. 
CC M.nº 5H-—Setubal, Hia 
estre Monteiro, 63:360 litros de sal, 321 volumes 
om arroz e azeite, c uma porção 'de cabos velhos. - 
CG. M. n.º 342 —Setubul, Hiate Lealdade, mes- 
re Velha, 109:296 litros de sal. 
- C M.ns 343 


sHinte Herminio, mestre 


te Novo Triumpho, 


iate Novo. Luz do | tura 
ja, mestro Astúriano,69:360 litros de sal, 517'sae-|rar 
de arroz, 2 caixões com banha de porco é 8 cas- 
os com manteiga e azeite. x Es 4 
C. M. n.º 344-—Lisboa, Hiate Bom Jesus e Al- 
as, mestre Homem, 150 braças de correntes de 
erro, 120 carradas de barras a granel é 32 pedras. 
“ €C M.nº 345—Setubal, Hiate Novo Primave- 
ra, mestre Rosado, 43:352 litros de sal, 1:105 sac- 
os com arroz e tremoços, 7 cascos com azeite de |: 
? banha e 1 fardo com-fazendas 


os assim como 0s' demais arti | 
Neto tum PEDTUA 
pormangce baixo, ha- 

o » sir? quitimitio! 1 rest as 124 
ara boas firmas da praça tem-se descon 
a takas miúito' favorav 


E THA + 2045" o 

ambio sobre Londres, 
endo poucos sac 
sem difficuldade. 


| AGUARDEN 
º por essa razio 


eixe, 2 caixões com 


g ; 
2 » rs a 
p A ni e Qu 'p> 
— “ALGODAO — Do int 
do dia 11 a 24 do corrente 
Os preços foram abert 
“|zena ao algarismo de 133 à 
Ee pai seio a ) e 
para 138500 e 135600 a arroba,ro fino em têrwa; 
dpe.89 temmentido, valendo 88 meposo, Add 
: oD Quiero 04 
saceas da 1.4 


Completa descarga 
| EST inho 91 Rea 
—hHiate Cruz 1.º 

IDEM— Bateira 
IDEM —Hiate C 


r vieram so mercado 


- 


onceição Feliz. 
== Hiate oh Portu 


| Foram exportad 
— Do dé Maceió'forâm vendidás 
sorte a 148 e outro lote de150 snceas a 135800. 


, 4 sd UÍLADE tod  Qhs 
“Termos de cai 


: » Mol. tati o. + 
S—Va or im . eta. 

RES Vapor ing. (Bb! 
TD Ds — 


tas'a 148500 e 1 
roba posto a bordo, 
No do Rio Grande do Norte n 
ha, p5eço!! 102009; 8:18 

O. . ” 


ASSUCAR—Os pr 
ram, sobre tudo as quali 


- AVEIRO—Hia 

- FIGUEIRA —Iliate Eugenio. 
VIEIRA —Hiate Boa Fortuna, 
IDEM—Bateira Saudade, 


: Branco/do Senha des: PF. SPO 

Dito de 3.º dita boa de....... a 
Dito de 3.º dita regular de.. 45000 z 43300 
Dito de 4.º dita a............ | e 

Pio cdr Ftesie RB a Bam .— 

Mascavado purgado bom de..... t a | 
- Di to regular de .. 25400 a 23500] m 
“Dito bruto americano de...... 25250 à 28300 | 


“Dito dito Canal (nominal) de.. 25050 a 28100 
a arroba em terra conforme o envoltorio. ] 
o Foram exportados 20:766 como e E 502 e 
rics e = A 

Do de Maceió cerca de 8:000 : rar foram ne- 
gociados aos preços 
posto a bordo. . 
- — COUROS SALGADOS SECOS —Proeurados,|9 
tem-so vendido a 


“COUROS SE EOADOS VERDES Continua a à 


procura, tem-se vendido de 110 a 120 réis a lb. 

“— FARINHA DE MANDIOCA— Mercado abun- 
dante, tem-se vendido de 38000 a 43000 o sacco 
conforme a qualidade. 


FUMO-—Chegaram 1:227 rolos e 55 latas, tem- 


se vendido de 143 a 165 o derolo,e 173 a arroba | 


o de lata. 

— GOMMA DE dos do 25400 a ESG a aerob do nor- 

te 29 Bacen cotamos de 28400 s arroba. 
MEL— dont 1 a ra de sos a QRO, 


2 pipa. 
Generos estrangeiros 


AZEITE DE OLIVEIRA—Ultimo preço 38 o 
sa pisa ic 166 barris. 
ETTONAS — Continua a 
lã a E SEbrot » 
“BATATAS-—Foram E ip 1: :900 volumes 
parte dos quaes se tem retalhado por conta doi im- 
portadora 35 a arroba. * 
CEBOLAS —Mercado supprido, cotamos nomi- 
uala 45 a caixa. 
ma PRESUNTOS—Ultimos 1 preços de 158 a 168 2 
arr tem 
o VINAGRE—Continua os preços de 858 a 1005] 
réis a pipa conforme a qualidade. Chegaram 17 pi-|' 
pas, 4 mcias c 53 barris. 
- VINHOS—Do Porto trouxe o Segurança 5 pi-| 
. pas, 2 meias, 45 barris e 124 caixas, e Hamburgo | 
50 barris, e de Lisboa pelo Constante 3. 81 Pipas, 
149 barris, 38 caixas. 


O mercado não tem alterado, s sendo as cotações | 


E o de Lisboa de 1805 a 1858, e eia) Figueira, a|! 


008. 
AO CÇÕES—Sem vendas. 
IOS—Sobre Londres foi aberto a 23 d. 

Re: da praça e a 22 3/,.d. por 18000,a 90 d 
tras do banco, effectuando-se 223 14,028 1/4 d. letras 
sobre outras praças e. pagavel em Londres,as tran- 
sacções efiectuadas podem chegar a cerca de lb. 
35:000. Sobre Pariz, tem-se negociado cerca de 
400:000 francos p garismos de 410 a 420 réis 0 
franco 90 d v 

vw Bobre: ds mais 
pouca importancia, - 

+» DESCONTOS — “Tem-se effuct ado de 8 a Ui 


p. c. 40 anno. | Es | 
| (Est do J. do 1 cifes)) as O 


e a + 


Acções, cambios e descontos. cab 


-. 


praças as Eancções. são de | 


A OT a. = am ah + 10 *Y x : net 
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“Em 23 do corrente, sabirá de Lisboa ara O 
Rio de Janeiro, o lugre “Adelina Pat tti—em 265, com 
o mesmo eg Gino; O brigue Conceição de Maria. 


Kara 


Porto 20 de junho 
a ENTRADAS 
“SETUBAL 6 dias— Hiate Núrio Primavera, 


mestre Rosado, sal e arroz. 
eia na Ge pe Hlerminio; mestre Vieira, 


“LISBOA 5 dins—Hiate Bom Jesus & Alas, 
mestre Homem, b 
- LONDRES 4 dins-=Vai 
kinson, fazendas a D. M.. 
e'A, Miller &'Ca 


Ay BIRO —Hinte Cruz 45 o, ; mestro o Rocha; Jas-|. 


mg. Beta, cap. Wil- 
enerheerd Junior & C.*| 


tro. : 
cu PARA? Barca PURO, cap. Rocha, varios ge-|. 
“ldem 21 a 


neros. 

ENTRADAS 
Ed 34 4 dias — Barca russ. Drei Schyester, 
hm lt, linho e aduella, a Marcellino Ribeiro 


Sino a & Filho. . 
É ROTTERDAM 17 dias Hiato hol. Colibri | 


ar) GUI TRA — Eis steia, mestre Perico, |nh 


IDE [1 — — Hinto G Grand o ; Baptista, mestre Ré, 


MO. 4 O 
x AVEIRO-—Hiate Senhor à an Concição, ma 
Nunes, dito, 
ab sb e Us “tem 2. 
palvéit o “Dk (As 8 noras Da mean) o Q 


cidá at ra fica: p9% pc cm A Pao 
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15 de) Yanho” “Em Gravesend, o: Lifey, de 1 
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12 de junho. De, (Cardi, o O Ariel, e o Leif, em 
uoog 1 j eita 
dos VRE tin -se para Lisb PAM 
A VA EA : 4 
Ee ; CE LSIÇE electrien à 
Ro aí 14 4 ! 
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tro dos direitos nd f tod ns o. 
| de Augusto” 


-- pas 


48600] so OBSERVAÇÕES METEOROLOG OAS| 


OBSERVATORIO METEOROLÓGICO a ESCHOLA MEDICO- 
ato CIRUBGICA DO PORTO 


ra 
+ o E 


metros | som 


ptofoga 2,1 Sol 
b:| 756,01 | 18,4 | 82 NO. o 
nov. cl.-c 
é 4 1 RE 
[ma sor | mo» | no |O: | Limpo 
| Bol 
3t| 15602] 220 | 69 | o 
duda | “ nuy. el.-c 
Maxim temperatura 29, 2 
Mina ? 2 1 . 
Quantidade de ozono. 
a (alt. da « P luvial em mil.)-O 
O ide, Gomes Coelho. 


STatos eee | 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa 21 de junho | 
(Corresp. part. do «Conimercio do só 


456 255 


recer . 


td porque não DE Tvd n'esta terra ME mi 
dor tão ousado que se permitta de fazer-nos 


retrogradar aos tempos da 0 scuridade, fa-| 


zendo resuscitar uma penalidade condemna- 


da: por todos os homens de coração | o de no-)| 


bres sentimentos. 


E 3 E a pens 


fvor e 


> tele a ho, na 
ont 1 ap- 


” Oguo a 
sessão jo dis Toe e do de. 
« José Julio. de Oliveira Pinto. 
“Ocera e um deputados. votaram . a fa- 


contra. 


| Hoi e alguns deputados declararam que 
se BU Vede presentes. votariam contra tal 
pensão. | 


“Na mesma Tessão nocturna de antes de 
hontem foram. approvados. 08 pareceres da 
commissão sobre as propostas offerecidas du- 
rante a discussão do orçamento e outros pro- 


jectos de fazenda. 


“A camara municipal da villa de Izeda 


“=. |(em Traz-os-montes) representou á camara 


pedindo para alli ser creada uma comarca. 
A camara municipal de Guimarães re- 
pia contra a representação da camara 
icipal da Povoa de Lanhoso, que pedia 


não. só à conservação da sua comarca como 


a annexação de mais de 10 freguezias e de- 
signadamente a de Donim, Castellões, Aro 
za e Gondomar que pertencem á de Guima- 
rães. Esta camara tambem representou pe- 
dindo que se lhe restitua a freguezia de Garfe 
que lhe foi tirada para o concelho da Povoa 
e Lanhoso. 
O snr. Francisco Manoel da Costa man- 
dou para a meza representações do Cabido, 
da misericordia, do hospital de Braga e do 
18 arrematantes de fóros nacionaes, residen- 
tes na mesma cidade, ponderando os maus 


A 


“s, exe.* tambem apresentou uma repre- 
dentação da camara municipal de Braga pe- 


dindo a approvação do projecto d'aquelle ca- |: 
valheiro para que a estrada que segue de 


Braga a Gralliza pela Portella do Homem 
seja considerada estrada transversal ou de 
2.* ordem. 

Foi hoje approvado na camara dos dignos 
pares o projecto para a construcção do cami- 
junho de ferro da Regoa. 

Continua-se a afirmar. que S. M. parte 
no dia 3 do proximo mez para Italia. 

«val na corveta «Bartholomeu Dias», 
a qual será seguida da «Estephania» até Ge- 
nova. Os navios recolhem logo a Lisboa, vol- 
tando S. M. por terra. 
“A bordo da corveta «Bartholomeu Dias» 
vaia banda dos marinheiros militares. 
Ainda não se sabe com certeza 'o tempo 
que S. M. se demorará lá por fóra. 


“Antes da votação concluiu o snr. Ayres|º Fez-se hontem com a costumada pompa 


de Gouveia o seudiscurso, cômeçado em uma 
das ultimas sessões. S. exc.* à 
rios exemplos e todos frisantes pa ra mostrar 
a inutilidade da | pena de morte. 

Rude o snr. ministro das just 
ças, que respondeu a alg observações 
do E ATE RLL de a opinião de 
s. exce.* emquanto á questão da legitimidade 
da pena de morte. O illustre ministro é de 
|opinião, que ella é legitima, e -a catar! 
|queella o é, disse s. exe.*, é estar a camara 
|a occupar-se de a abolir. PE pao 

À camara resolveu por proposta do snr. 
Sant'Anna que se passasse á votação do pro- 
jecto, e por proposta do snr.. 
diu-se que a “votação fosse nominal. 


Os dous unicos deputas os que Soja am 


ua a abolição da péna de morte , 
s snrs. Salgado e Belchior José Ta 


E 
Rode 


= KA", a am sa 


Ta em o vg proc a 


IDEM — Hinte Jovem Lara, mestre eVallão, je qnd paia cho e 


Cunha Barboza. bia EE 2 at 


EO io gado 

Os “dous piibieinbes justificaram. o seu vo- 

to O melhor que pódiim, mas com argu- dino de Almeida e: “Francisco Vellozo da 
NÃO: po 


[declaração Fem ee Biro Belchior de ue 


cu 


|nha acompanhado no oratorio um condemna- 
|do á morte. —Se eu tivesse a feng ça, EE | 


io 


[elamou o ilustre orador, de assisti 
triste espectaculo, só por 'essã et um 
rea pela abolição da pena, de morte. 


esentou va-|. 


vicho deci- 


A proposta do snr, Ayres para que a abo- 
se estendesse “4 classe militar, foi em 
commissões de. guerra, de mari |re 


a procissão de Corpus Ohristi. 

“A procissão sahiu da Sé Patriarchal ás 4 
horá e meia da tarde. S. M. e S. A, o se- 
nhor infante D. Augusto seguraram nas va- 
ras do palho.- “Acompanhavam os augustos 
personagens os membros do. gabinete, pes- 
soas da côrte, camara municipal, authorida- 
des civil e militar, e alguns. commendadores 
e cavalleiros. 

Nas, ruas por onde passou 0 prestito es- 
tava formada a tropa da guarnição da capi- 
tal. A força foi , dividida em duas brigadas 
sob 0 commando do general Miranda. À 1.º 
brigada. era composta de caçadores 2 e de 
infanteria, 1,2 e 7;a2.º de caçadores 5, in- 
fanteria 16. É rda municipal. 

Salvou o Castello quando S, “Jorge sahiu 
e quando entrou na sua igreja. A” sahida e 
ao recolher da procissão, o castello e os na- 
vios de guerra surtos no Tejo e-que estavam 
gen benlcicadon” em. arco, deram uma, salva 
Ota que na segimda fia irá infan- 
ja apemuder [o Ena a se acha 
n'essa ci 

Foram jubilados é com AO um terço do 
ordenado os lentes da Eschola “Medico-Ci- 
rurgica- do Porto os: snrs. Antonio Bernar- 


“ 
Chegou d de Madrid o. o. snr. Francisco Cha- 
7 |miço. pa 


 Contrahe manhã o os É ae do PURA 0 


fos com a ex 
ruz deem a filha do abastado podia 
|talista Ignacio da Cruz Guerreiro. 


A ceremona religiosa deve verificar-se na 


“O smr. Cunha Barboza declarou que não |capella do snr. visconde de Porto Covo da 
tinha votado, porque'nião lhe: tinha c iegado Bandeira, amigo intimo do noivo. | 


a palavra para apresentar a sua opinião so-|. 


spera-sé em Lisboa uma grande carre- 


bre tão momentosa questão, e mesmo porque: gação de trigo. vindo da Turquia. 


tinha algumas cao ques. exc.* julgava 


gear-| RG TRENT, 


abolição da morte telão 
9 adia 


scria, so eia e tive 


estivoss 
Antés de se 


ao snr. ministro da jus 
-S, exe.* mostrou que em vista 


uestão se este registro s 


ro») IDEM 2 di Cabique do arsenal Restaura [ainda assim se devia fazer uma lei, 


O. [ OT, 
1) ORDER 12. dias—Briguo à in » Orontes. 
CORUNHA 5 dias—Patacho hesp. Duas Ir- 
mens. 
ROUEN 9 dias—Hiate Novo s. L uia 
PARAM di 8 dias—Patacho nor, Leif. 
PARA” 2 diaá- Bares Linda. 


“HA gue Draz, gia ue. - 

cdi ZA: EA) 

ei qe 4 dias é Ea -Yapor fr - Ville de Ma 
RaA 1 dia—Tiate Bom, Ear ir Navo- 


posa BANIDAS 


GIBRALTAR—Va or-ing 
HAVRE—Vap des RAS de Brest 
"SETUBAL —Hiate Providencia. 
PRIEST Brigue nor. Orwaroola. 
EMERARA— Patacho Galgo. 
- RIO DE JANEIRO Patacho Fernandes. 
SETUBAL —Hiate Novo Viajante. 


É Idem 21... di 
TRADAS 
CARDIFF 4 EE Tiga dias—Vapor à ing. Yorks- 


ALGARVE à 2 fist Tabor > Giba 
107AS— apor m Ibraltar, 
“LIVERPOOL Jo dias—Lugre i ing. Breadkno- 
gbt 
san 9 dias—Lugre ing. Hawk. 
Mi ND) OR a era Des m hu er à 
—lscuna Feliz 'oncei O. 
rob RT LBERT ias Bacuns à ing. ÃO 


- RIO Ec de Asp —Bares  Faliz União. 


Es LONDRES Va oi rd - Venetia 
-— PORTO—Vapor Lisboa. o 

pay EA Va DE JAN de guerra fr. Castor. | 
da Alexandaçe Hereu- 


bs & 


debgon. 


ses 


so 


[asi 
- DUBLIN—Chalupa ing. Mona. 

ORTO— Galera Tentadora. .. 

OND RESP aacho dE: uW, Ge Cummius. 


e am- 
plinsse um praso para o registrô, po 


d'esse anno era muito curto; que e 


rães, por exemplo, havia. talvez 8: :000 pra- 


sos € só para o registro destes eram neces- 
sarios muitos annos, quanto mais tendo de 


ser registrados muitos outros onus e actos, 
que a lei sugeita ao registro. 


Respondeu o snr. ministro das justiças, 


promettendo que o governo pe 


so, quando sé visse que o de um anno 
era suficiente, 


TO od 


tro ponto. 


Quem era obrigado apagar as despezas 
dos registros dos fôr os das igr jar e La 


dos! 


1 O snr. Costa Cide? Eibtnga que, os 

parochos e beneficiados como usufructuarios 
não tinham obrigação de supportar essas des- 
pelo gran- 


dmpnor 


O sr. ministro da justiça em “resposta 
disse, que deviam ser os beneficiados quel 


pera, que eram muito importantes, 
e numero de, foros, que algumas q 
parações tinham. 


tinham de supportar aquelas despezas. 
E a t 
os snrs. Alves Carneiro o Faria Barbosá. 
Antes da interpellação foram eleitos 0 
gal e supplente da junta de: credito p E 


Sahiram eleitos os SNIS. Alves do: Rio e bad 


rão de Alemquer. 
Interpellado o Eilinistro do reino pe- 


lo snr. Fernando Caldeira sobre O boato que 


corria de que iam ser supprimid alguns 
lyceus dos districtos supprimidos, respon 

8. exe." que não era essa a Ape o do | go 
verno. 


a lei 
1 de julho de 1863 e 30 de j junho de 1864 
fera To do Br 
dentro de um anno, ou se dentro de 5; quel” 


ainda qua nes elo cidido, que o 
registro ra azer gerdo de um anno, 


Ap. 


Versou a id dei tambem sobre ou- 


bem ar te ria interpellação 


, O Sor. 
verno E 
pd 


EM hein secretario do go- 


eo dam rua 
ax Bond o das de Octavio ilbet 


| «Mont j joye», traduzido pelo snr* Domingos 


Ada 
— "Antes de hontem foram os mêninos Mo- 
rejrás de Sá tocar no salão da Trindade. 

“Os dous artistas portuenses tiveram o 
dói: lisongeiro acolhimento a que lhes dá di- 
reito 0 seu incontestavel merecimento. 
> Asvariações na rebeca sobre motivos dos 
o| «Lombardos» foram primorosamente execu- 
Guima, | tadas, bem como a outra peça, sendo ambos 
muito applaudic 0s. 

O menino rebequista é innegavelmente 
uma vocação artistica, Não quero desconhe- 
cer que o seu adiantamento é em grande par- 
te deraa aos bons mestres que tem tido mas 
é fóra de duvida que principalmente ao seu 
talento musical deve clle ter chegado ás cir 
cumstancias de merecer os elogios i insuspei- 
tos dos mais afamados professores. 

Se continuar a estudar, como é de espe- 
rar, 6 se tiver sempre quem saiba dirigir a 
sua boa disposição para a divina arte, o fu- 
turo do joven rebequista ha-de ser brilhante, 
e o Porto contará mais uma gloria artistica 
no numero dos seus filhos ! 

Hoje parte para essa cidade o actor Ta- 
bordã! 

dO, e svameorto on 

CORTES 


Camara dos surs. deputados 
Sessão de 19 de junho de 1867 | 


— PRESIDENCIA DO BNH. A. J. DA ROCHA 


Sendo 9 horas e 15 minntos da noute e estan- 


do presentes GO snes, deputados, abriu-se a sessão, 
= Acta provada. 


O bnr. secretario Sicuve de Menezes declarou 
que a commissão de redacção não fez alter ação al- 


guma ao EE DE n.º Ef e +! 
1 aaa | NOUTE 

Entrou” a 1 discussão 
amento da 


pprovado. 


do de. 3605000 Téis á infeliz | 


o parecer da commissão 
u | do fazenda ácerca das propostas ofierecidas no or- 
espeza extraordinaria do ministerio 


4, oe gia  pobdcoa 


ad je 
& 
a” ' 


Palsdi! -se ao parecer da mesma conmissão ácer—-| 
ca das pri offcrecidas durante a discussão do 
orçamento, e diem foi approvado. 
Entrou E AMÃ o projecto n.º 37, conce- 
dendo a E ensão do 3 05000 réis á viuva do falleci- 
do conselheiro José*Julio de Oliveira Pinto. 

“» Depois de algumas observações: dos snrs. Al- 
cantara, Diniz Vieira, Silvestre Lima, Costa Lemos, 
Costa e “Silva, Palma, Santos Silva, Sant'Anna, jul- 
gou-so discutida a materia a requerimento do snr. 
Pinto Carneiro. 

À requerimento do snr. Faria Guimarães resol- 
VOrrRa que a votação sobre o projecto fosse nomi- 
na 

Procedendo-se à votação, ver ificou-se ser 0 pro- 
jecto ap ipprovado por 51 votos contra 9, 

assou-se ao projecto n.º 75 authorisando o go- 
verno a transferir do capitulo das despezas diversas 
da tabella do ministerio dos negocios da fazenda, as 
sobras que n'elle houver e applical-as no exercicio 
de 1866 a 1867, ao pagamento das quotas de co- 
brança dos rendimentos publicos e despezas diver 
sas das repartições de fazenda descriptas no capi- 
tulo 8.º da mesma tabella, não podendo resultar 
d'este transporte augmento de despeza em relação 
ao que foi fixado para os referidos dous capitulos 
por lei de 19 de junho de 1866. 

Approvado sem discussão. 

O snr. ministro do reino mandou para a meza 
uma proposta authorisando a camara municipal de 
Lisboa a contractar o fornecimento de gaz. 

Entrou em discussão e foi logo approvado o 
projecto n.º 69 que tem por fim mudar a arrecada- 
ção e escripturação do sello de verba e receita even- 
tual que actualmente se fazem na recebedoria da 
42 secção do bairro do Rocio. 

Seguiu-se o projecta n.º 72 que tem-por fim au- 
thorisar a verba de 2:5843000 rêi is além da despeza 
prevista na orçamento do Estado para o serviço de 
policia e conservação da camara dos pares. 

Approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 7-3 que tem por 
objecto promover a cultura nos baldios que não fo- 
rem logradouros publicose que actualmente exis- 
tem nas ilhas da Madeira e Açores sd ia 
às companhias que authorisarem ou tomarem de 
emprazamento esses terrenos, a livre entrada de 
gados, sementes, plantas, instrumentos agrarios, 
machinas e carros destinados ao arroteamento dos 
sobreditos terrenos. 

Foi approvado depois de algumas observações 
dos snrs. “Diniz Vieira c Gomes de Castro, 


VE se resolveu. | Cida di 

Procedendo-se á votação verificou-se ser o arti- 
go 1.º approvado por 90 votos contra 2. 

Foi approvado o artigo 2.º 

O gnr. Antonio Augusto requereu que se désse 
para ordem da noute na 1.º parte o codigo civil, 

Assim se resolveu. 

Tiveram a palayra para milita çõad os snIs. 
Ayres de Gouveia, Salgado, Belchior Garcez, Faria 
Rego, Mendes Leal, Gavicho e Cunha Barboza. 

O snr. presidente deu para ordem da noute o 
codigo civil e ontros Equartos e levantou a sessão. 

Er am 4 horas e ses 


| EEN dod 


Folhas de Madrid e de Pariz de 19, de 
Londres de 18, do Havre e Bruxellas da 17. 

Os diarios 'de Madrid não contcem ne- 
nhum despacho importante que não seja já 
nd 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 22 às 3 h. da manhã 


Na sessão “nocturna” “de hontem fo- 
ram votados os seguintes projectos: 
O que reduz os direitos no ferro; o 


que proroga o praso para o giro das! 


moedas mandadas retirar da circula- 
ção; o da cunhagem de 500 contos em 
ouro e prata, e 10 contos em moedas 
de 5 réis em cobre; o da fixação da 
força militar. 

Quando se discutia este ultimo pro- 


jecto o snr. Dias Ferreira fallou ácer- 


Seguiu-se o projecto n.º 76, authorisando o go-| og do chamamento das reservas, de- 


verno a levantar pelos meios mais convenientes um 
emprestimo até à quantia de 280:0003000 réis, com 
applicação às obras do porto artificial de Ponta 
Delgada. 

Approvado, depois de algumas observações dos 
snrs. Santos e Silva e ministro da fazenda. 

Entrou em discussão e foi logo approvado o 
projecto n.º 68, sobre o recrutamento maritimo. 

Seguiu-se o projecto n.º 78, authorisando o go- 
verno a fazer proceder, polos modos que julgar mais 
convenientes, 4 demolição de duas casas contiguas 
ao edificio do extincto convento de S. Domingos, 


clarando o snr. Fontes estar prompto 
para entrar na questão. Então o snr. 
Dias Ferreira apresentou uma moção 
de censura, a qual foi regeitada nomi- 
nalmente por 64 votos contra 16. 
Entrou em discussão o codigo ci- 
vil, fallando o snr. Dias Ferreira. 
Consta que os deputados pelo Mi- 
nho proporão que continuem a subsis 


da cidade do Porto, à fim de se poder levar a effei- tir os prasos de vidas. 


to o prolongamento na rua Nova dos Inglezes. 
Approvado sem discussão. 
* “Tambem foi approvado o projecto n.º 51, par 


a | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.* 


ser applicavel ao secretario do Supremo Tribunal Madrid 21 de junho ás 11 h. e 45 m. 


de Justiça e aos guarda-mores das relações, quando 
sejam bachareis formados em direito, a disposição 
final do n.º 10.º do artigo 47 do decreto de 21 de 
maio de 1841. 

Não havendo na sala numero suficiente para 

oderem continuar os trabalhos, o snr. presidente 

dd para ordem do dia de sexta-feira os projectos 
n.ºº 54, 77 e 79, levantou a sessão. 

Eram 11 horas e tres quartos da noute. 


Camara dos enrs. deputados 
Sessãa em 21 de junho de 1867 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo 1 hora e !/, da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 65 enrs. deputados. 

Acta approvada. ' 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. José de Moraes declarcu que se estives- 
se na sessão nocturna de 19 do corrente teria vo- 
tado contra os projectos n.º 32 e 97. 

O snr. Paula Medeiros mandou para a meza 
um requerimonto para que.seja impresso no «Dia- 
rio» parte do relatorio apresentado pelo snr. cotise- 
lheiro Heredia, ácerca da visita que fez às alfande- 
gas das ilhas dos Açores, e declarou que se estives- | 
se na sessão nocturna de-19 teria' votado contra o 
projecto n.º 37 e contra todas as propostas que tem 
por fim augmento de-despeza. 

O snr, Ricardo Guimarães fez differentes con- 
siderações sobre o desenvolvimento da iustrucção 
primaria, 


= 
La! 
sd 
“B. 
= 
y 
o. 
É: 
“mes 


de 

o projecto da reforma administrativa que já passou 
nas duas camaras, tinha à pedir ao snr. ministro 
do reino explicações ácorca de se dizer que pela 
suppressão de alguns districtos se supprimem tam- 
bem os lyceus que n'elles existem. 

O snr. ministro do reino disse qual o modo de 
pensar do governo emquanto aodesenvolvimento da 
instrucção primaria; e enquanto à suppressão dos 
Iyceus assegurou não ser intenção do governo sup- 
primir qualquer estabelecimento de instrucção, 

— O snr. Alves Carneiro mandou uma representa- 
ção da camara municipal de Guimarães sobre divi- 
são de territorio. 

O snr. Francisco Manoel da Costa mandou para 
a meza tres repr esentações uma do cabido .de Bra- 
ga outra da Misericordia e Hospital da mesma ci- 
dade e outra de 18 arrematantes de fóros nacionaes 
que se queixam contra às dis posições da carta de 
lei de 3 de julho de 1863. 

“Que para obviar estes males mandava um pro- 
jecto: de lei do qual pedia a urgencia. 

“Pediu que o projecto Ras apresentou ha muito 
- [tempo para à construcção de um caminho de Braga 
a Galliza pela Portella de Homem fosse remettido 
ao governo. 

O snr. Julio do Car valhal mandou para a meza 
uma representação assignada por 900 e tantos cida- 
dãos da Villa de Hiseda e de povoações lemitrophes; 
pedindo que alli se crie uma comarca. 

Pediu que esta representação fosse remettida ao 

overno, 

O sur. Francisco, Costa pediu que a representa: 

que ha tempos apresentou da camara municipal |. 
de Cascaes pedindo a conservação do geu concelho 
fosse remettida no governo para a tomar em atten- 
ção quando tractar da execução da nova reforma 
administrativa. 

“O snr, Alcantara por parte da commissão de 
guerra mandou para 2 meza à proposta do governo 
n.º 73 D, para ser devolvida à commissão de fa- 
zenda. 


Passou-se 4 
ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 
Eleição de um membro para a junta de credito 
ublico 


“Corrido o eserntinio verificou-se terem entrado 
na urna 79 listas, e sahiu eleito: 2” 

O enr. Manoel Alves do Rio com JO votos. 

Procedeu-se à eleição do supplente e corrido o 
escrutinio verificou-se terem entrado no urna 66 
listas e sahiu eleito : 

O snr. barão de Alemquer com 56 votos 

O sur. Costa Lemos verificou a sua interpella- 
fio ao snr. ministro da justiça, sobre se os registros 
oo onus reaes se deviam fazer dentro de um ou 
de cinco annos. 

O gnr. ministro da justiça disse que se a ex- 
periencia mostrasse que o praso marcado para os 
registros a que allndiu o snr. deputado é pouco, não 
terá duvida de propor alguma medida para esse 
fim. 

Fizeram algumas considerações os snrs. Alves 
Carneiro, Paria Rego e ministro da justiça. 

ORDEM DO DIA 
(22 parte) ' 

Continnação da tao sobre o projecto n.º 54 
sobre a abolição da pena de morte, e reforma 
das cadeias 

O em. Ayres de Gouveia continuando com a 
palavra, fez ainda diferentes considerações sobre 
o projecto folgando que se consigne nas nossas leis 
a abolição de pena de morte. 

O sur. ministro da justiça fazendo tambem dif- 
ferentes considerações sobre a materia sujeita, de- 
clarou que. chegou a conyencer-se que 8 abolição 
da pena de morte passaria sem Giscussão porque 
de facto ella estava desde ha muito abolida. 

O enr. Sant'Anna requereu para so prorogar 
a sessão até sã votar este projecto. 

Assim se resolveu. 

O snr. Antonio Augusto requereu que se jul- 
gasse a materia discutida. 

* Foi approvado este requerimento, | 

O enr. Gavicho requereu que so consultasse 
sobre se queria votação nominal sobre o artigó 
1.º, 
| * 


v 


da ga inspecção e e do m modo de a genera| | 


Iroddio- trad cnc Rr >: 


asem querer discutir | | 


da manhã 


FLORENÇA 20 —Duzentos . Gari- 
baldinos tentaram invadir o territorio 
romano perto de Terni. 47 foram 
presos e os outros fugiram. 

LONDRES 20— O paragrapho 19 
do bill da reforma eleitoral foi regei- 
tado por 272 votos contra 234, sendo 
a maioria, “contra o governo 38 votos. 


Madrid 21 ás 2h.e 45 m. da tarde 

BERLIN 20— A. «Correspondencia, 
Provincial» diz que o rei Guilherme 
e o imperador Napoleão adquiriram, 
pela sua entrevista, a convicção de 
que para a Prussia e para a França 
não se pode contar senão com a emu- 
lação no campo pacifico. 


BOLSA DE LONDRES 21 — Con- 
solidados inglezes 94 !/2—3 p. ce. por- 


tuguezes As. 


BOLSA DE PARIZ21--S p. c. fran- 


|cezes 69, 60—4!/3 p.c. 98,60. 


BOLSA DE MADRID 21-Consoli- 
dados hespanhoes 34,80 — difreridos 


6) O. e o ' id * 
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“PUBLICAÇÕES LETTERARIAS 


— — -— ps Tato 2 ido —.. — ea —— —— 0 ————— 


Vida de S. João Baptista 


OM esta publicação prefaz o numero de 13 fo- 
lhetos da vida de Santos e Santas mais popu- 
lares, e se. vende cada um a 40 réis; e a 30 a quem 


comprar toda esta colleeção, que continuará a pu- 


blicar-se com outras diferentes vidas de Santos,du- 
rante o corrente anno.. 


O editor declara que estas vidas de Santos são 
completas, e da extensão das que vem no «Flos-sane- 


tortuma, in folio. Muitas que alli se não encontram 


ainda são mais extensas que-a quellas. | 

Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia, ma 
Formosa n.º 343 e 345, ena rua das Flores n.º 994 
e 226 (2507) 


À Sociedade e a Familia 


, PoR 


HENRIQUE HOREIRA 
COM UM JUIZO CRÍTICO . y 
: PELO SENHOR 
PEDRO AMORIM VIANNA 


CHA-SE á venda nas pps erro Preço 
600 réis. (2706) 


+. 2... 4 — . 


CTACULOS 


“Sabbado 22 de junho 
S. JOÃO. —Companhia do Gymnásio. — 3.4 ré- 
cita de assignatura em que toma parte o actor Ta- 
borda. —A comedia em 3 actos—OS MARIDOS DE | — 
50 ANNOS.—A comedia em 1 acto—O SNR, JOÃO 
JOSE — A's 9 horas. 


PALACIO DE CRYSTAL. —Festas de 8. João 


e de 8, Pedro. - 
DOMINGO 23 
Inauguração do Circo. — Grandes fogueiras e 
fogo do ar, pelo snr. Antonio José da Cunha. 
SEGUNDA-FEIRA 24 
S. Joãio.-—2. representação no Cirço,—Grande 
e nova illuninação veneziana, — Principiará ás & 


horas e meia. 
PREÇOS 
Camarotes com direito ás 6 senhas de entrada, 
15800—Cadeiras, 400— Geral, 250. —0s bilhetes são 
validos para todos os diver timentos do jardim, — 
nO Gaio no palacio e jardins—100—Bilbetes annuaes 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade, 
V Rua das Taipas n.ºº* 2a 6. (2512) 


EXPEDIENTE 


OMAMOS a ber dade de lembrar aos snrs. 
“assignantes de fóra do Porto, que costu- 
mam reformar as suas assignaturas por 3 me 
zes-que é deconveniencia reciproca fazer essa 
reforma por mais tempo, porque assim os 
snr's. assignantes evitam os incomimodos amiu 


| dados que teem em mandar ás direcções do: 


correios, que- para muitos ficam distantes, a 
fim de obter o respectivo vale, bem como 
as despezas com estampilhas; e nós, utilisa: 
mos com a maior facilidade no serviço do 
expediente. 


NTÔNIO da Si Pereira 
não desejan é PRE a ) agta ads 2! Egr a jo 
das as pessoas que E se dignaram in 


por sua saude já visitando-o, já pr sta E: 


lhe relevantes serviços durante sua pe eTIgO- 


sa enfermidade, aproveita-se o este meio en 


quanto o não faz pessoalment Ra Da rs 


ndo 


a todos a sua sincera e eterna gratidão.“ 


tear o muito que está penhora 

provas de deferencia e amisade, ds 8! nr 
(2125, 

= 


Fallencia de Continho'& Monteiro 
ESA designado o meio dia de quarta- 
feira 26 do corrente, para no Tribunal 


do Commercio, se continuar a verificação de | 
creditos, deliberar sobre a apresentação da 
concordata, ou tratar de nomear administração 


á massa, 
José Aflalo do C.. 
| (2722) 


"Venda de quinta 


Quer pretender comprar uma quinta de- 
nominada de S. José, freguezia de San- 
ta Maria de Avioso, lugar de Ferreiró, con- 
celho da Maia, que tem casa, capella, terrenos 
de lavradio, parte murada e grandes tapa- 
das de bravio, póde dirigir-se pessoalmente 
ou por escripto a seu dono João Soares Ma- 
chado, campo da Feira n.º 13, em Guima- 
rães, o qual dará todos os esclarecimentos; 


(2710) 
ENDEM-SE duas moradas de casas no. 


passeio das Fontainhas com os n.º 22, 23 
e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 
com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 


(2496) 
Venda de p propriedade 
V ENDE-SE uma propriedade que consta de 


casa de habitação e quintal, á entrada 
do largo do Bom Sucesso. Quem a pretender 
dirija-se à mesma. (108) 


Banco Alliança 
NºESTE Banco compram-se desde já os 
coupons do primeiro semestre d'este an- 
no dos titulos consolidados da divida hespa- 
nhola de 3 p. c. | (2564) 


or Portuense de Iluminação a Gaz 
a O terminado o contracto de arrenda- 
mento de fabrica e fornecimento de gaz, 
pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entra em novo 
contracto com qualquer pessoa “idonea, ou 
companhia, para 0 fornecimento da luz de gaz 
na mesma cidade, tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias à 
contar do dia de hoje. Às condições para 
este contracto estarão patentes na residencia 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 
serão dados os precisos esclarecimentos; e ao 
mesmo director devem ser entregues as pro- 
postas, devidamente fechadas, que terão de 
ser abertas no dia seguinte áquelle em que 
terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 
na presença do ex.mº presidente da assem- 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que sê acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar 
n'este acto. 
Eu orto, 12 de junho de 1867. 
O directo 


Era cisco Pinto d 


sa 


10 
direcção n des La “compar hz 
snrs. accionistas que no din é 26 do 
rente c seguintes, desde as 11 horas dam am 


nhã até ús 2 da tarde, se fará no escriptorio 


da mesma companhia o pagamento do divi- 
dendo relativo ao anno de 1865, sendo in- 
dispensavel a apresentação das acções no 
acto do pagamento. 
Porto, 18 de junho de 1867. 
Por ordem da direcção ; 
“Gongalo Leitão Vieira de E 


(2679) 
CONTRA A TOSSE 


Ferias peitora 'aes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas poitoraos da Hermida são já 

tão conhecidas por toda q parte pelos seus 
seguros efeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna dean sda a recommendação do 
seu uso, aliás os pro vento: nos casos Acima 
indicados.' 

Deposito no Porto, pharmacia de mto 
doam de Barao; praça do Bolhão, 331 a 
pi ERRO) 

"Hotel Francíort | 
VIN INHO velho superior das Canarias a720 
réis a garrafa. Ve) 


PS 149 


- NOVA PADARIA — 


O cimo da rua Formoza, na casa verde 
º 10, aonde se fabrica pão de supe- 
rigor qualidade dos seguintes preços: 

1." qualidade por duzia, 180 a 200 réis 
—2.º dita, 160 réis. Pambemba semea, por 
459 grammas de 25 a 30 réis—por duzia, 
160. E tambem na mesma padaria se acha 
bolacha e biscouto doce dos seguintes preços: 
1.º qualidade, 120—-2.º dita, 110—3.º dita, 
100 réis. Quem comprar para cima de 4 
kilog. se fará um abatimonto de 6 p. c. 

Na mesma se encontra todos os dias pão 
quente das 6 ás 8 horas da manhã. 


(2517) 
RELOGIOS 


DE acreditada fabrica, e por todos os pre- 
ços. 8. Francisco 4, 2.º andar. 


Coy E 
Caldas das Taipas 


HOTEL ESTRELLA DO NORTE | 


JE Mendes Pinheiro e José Esteves fa- E. 
zem saber ao publico que tendo for mado 
sociedade, offerecem o melhor serviço,acceio 


e commodidades; tambem alugam quartos d 
120 a 240 réis, sendo a comida da mesma 


Me agalhães, 


148 E 


2.4 
“a 
“ 


“ 


hospedaria;e querendo 4 mesa redonda pagará 


de 800 a 15000 réis, ração e cama. 
(2621) 


A e e 


Flor de enxofre de supêrior q qualidade 
e dito em pedra, vende-se em casi de a- 


noel Francisco de Araujo, no largo do + 
Domingos n.º 50, (2156 


nb são 

“Velk 
o a, e 
:4Ã et hos 
" obsequio do assistiram ao responso de sepul- 


3 


Ss 


s 
ça 


po 
Es 
“ 
sa 


na 


E, 


juiz é aR elação José Bernardino Mendes 
ellozo, Antonio Augusto Cerqueira Vellozo 
o a Rg ds Cerqueira Vellozo, marido 


ogam ás pessoas da sua amizade o 


- tura, que ha de ter lugar, hoje ás Ave-Marias, 


+ 
& 


É sua mãi, irmãos, 
ás pessoas de sua amisade o favor de assis 
tirem aos responsos de sepultura que devem 
ter hoje lugar ás Ave-Marias na igreja de 


“me tor 


Fa vinhos. 


—  Mows,a 8. Domingos n.º 97 e 99. 
“E | Na mesma drogaria ha flor de enxofre de 


E. 


18 
—  Brandrams. 


— ma real capella da Lapa. 
-  Pedem desculpa de comprimentos. 


(2702) 


Ro 


= . coa 
on rr ET EE DE ES 


NDO fallecido Arthur de Souza Felguei- 


tios e amigos rogam 


- 
“- 
SÃO as 


Nossa Senhora da Lapa, e pedem desculpa 

de comprimentos. 
Porto, 22 de junho de 1807. 
D. Maria H. Souza Felgueiras 
José de Souza Felgueiras 
Alfredo de Souza Felgueiras 

José Gomes Monteiro 

José Maria Cordeiro 

Antonio Ferreira Baltar. 


Dm a 
, » 


(2714) 


* 
DN rdo 408 


PIERRE MS qto NEN sina 
Agradecimento 
OSE' Antonio da Fonseca e Castro e seus 
filhos, da Regoa, não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os ill.=º* snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de sua presada esposa e mãi D. 
Maria dos Remedios, que teve lugar no dia 
11 do corrente, na igreja de S. Faustino da 
mesma villa, o fazem por este meio testemu- 


nhando a todos a sua eterna gratidão. 
Regoa, 18 de junho de 1867. (2683) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
? — Portuguezes 
CORRIDA DE TOUROS EM AVEIRO 
Domingo 23 e segunda-feira 24 de junho 
de 1867 
Bilhetes de ida e volta a preços redu- 
“zidos entre todas as estações de Gaya a 
Aveiro e de Coimbra a Aveiro. 
Validos para a ida pelos comboios que 
de Gaya às 7 h. da manhã. 


Sahem | do Coimbra ás 3 h. e 30 m. da manhã. 
Para a volta pelos comboios que | 
Partem | de Aveiro para Gaya às 6h. e 5 m. dá tarde. 
| de Aveiro para Coimbra ás 9 h.e22m.danoute 
" Para os preços e mais indicações vejam- 
se os cartazes affixados nas estações e nos 
lugares do costume. | epa domo “ih 
- Estes bilhetes só dão direito à volta .no 
mesmo dia da venda. Não se concedem meios 
bilhetes nem se consentem bagagens para 
transporte gratuito. : 
Lisboa, 19 de junho de 1867. 
| O director, 
E. Goudchaum. . 
| - (2703) 


Muita attenção 
TRENDO nos fins do mez passado vendido 
a um individuo dous pares de ceroulas 

e duas camisas, pediu-me elle, visto não ter 
na odcasião dinheiro comsigo para effectuar 
o pagamento, que acceitasse eu como garantia 


“até no dia seguinte, uma caixa de folha con- 


tendo uma banda. Esperei até o dia seguinte 
e tenho esperade até hoje sem que esse homem 

nassc a apparecer. Ultimamente sus- 
neitei que essa banda, que só pode per- 
a um official muito superior, foi obtida 


Dn IUTIWO 4 


4 UIIS: ana casa no 
orreio n.º 93, onde lhe será entregue 
fando os signacs certos e pagando as despe- 
piícê Maria Luciana. 


05) 


a Ag E TT 
PREVENÇÃO 
pa Alves da Silva, tendo comprado a 

Caetano José Dantas e mulher uma mo- 
rada de casas na rua do Costa Cabral com 
os n.º 809, 311 e 313, previne por este 
meio a toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito à dita propriedade o hajam de 
reclamar no praso de 15 dias na rua do Bom- 
jardim n.º 533, pois que passado o dito pra- 
so se julgará livre e desembaraçada, 

Porto, 20 de junho de 1867. (2704) 


ea iu 


TRASPASSO | 


TPRASPASSA-SE, ou arrenda-se por um 
ou mais annos, o «Hotel Portuense dos 
Dous Amigos», sito na villa da Povoa do 
Varzim. DD a rg 

E” ali o de melhores condições e local, 
tem uma excellente cocheira e boas commo- 
didades. . o | 

Para informações e contracto, dirijam-se 
os pretendentes ao proprietario do mesmo 
hotel. = (2713) 

ANDI ITLSRY “e FL ES Aa. 
Provem que hão-de gostar 
VINHOS DO DOURO PUROS 

114—ruUA DE SANTO ANDRÉ—11O ) 
tia n'este armazem vinhos puros 

do Douro das melhores qualidades, a 
40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 

Ha tambem excelentes vinhos engarra- 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 
réis a garrafa, e d'ahi para cima. À quem 
comprar por almude ou duzia de garrafas 
faz-se abatimento. 

O dono d'este estabelecimento garante a 
pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de 
que quem comprar a primeira vez ha-de 


continuar, attentas as boas qualidades dos 
(2626) 


, 
os 


Enxofre em pedra 
ENDE-SE a bordo do hiate «S. Pedro», 
ou na drogaria de Antonio da Fonseca 


(2711) 


—  TRASPASSA-SE | 


“ talho, tendo o mesmo commodidades para fa- 
“zer comida e para recolher para mais de 60, 
— pipas, com todos os generos é utencilios que da Foz com o mesmo titulo na rua de 
tem, ou sem elle; no primeiro caso, convindo 


& 


» arrendamento tanto do armazem como da guezes como costuma, e tem uns lotes de sir- | que tenha agua de bica, casa, etc.ea queira 


armazem sito na Ferraria de Baixo n.º 
37 e 88, de vinhos engarrafados e ao re- 


tomador facilita-se-lhe o pagamento, e faz- 


a + BO 5 
j A “casa por mais de um anno; falla-se no mesmo 
A. ! pa , - 
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de julho. 


(2483) | 


OR deliberação da exe.”" camara muni- 
cipal se fas publico, que tendo-se proce- 


“I|dido no dia 19 do corrente, ao sorteio das 


acções de emprestimo auctorisado pela carta 
de lei de 20 de maio de 1863, em conformi- 
dade do annuncio publicado em data de 15 
d'este mez, foram sorteadas as acções n.º 
104 a 106, 114 a 116,e 1 a 4, e em compri. 
mento das condições regulamentares do 
mesmo emprestimo, vão ser amortisadas e 
trancadas. 
Porto e paços do concelho, 21 de junho 
de 1867. | 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Álves de Souza. 
(2720) 


e pe mm 
(JONSTANDO a Emilia Guilhermina Ma- 

lheiro, que uma intitulada Maria Malheiro, 
cujo verdadeiro nome é Maria do Rosario, 
pretende haver uma perfilhação do marido 
da annunciante o snr. Antonio José Malheiro, 
vem a abaixo assignada declarar ao publico 
2 protestar da forma seguinte: 

Que a annunciante é casada à face da 
igreja com o sor. Antonio José Malheiro, 
hoje habitando na ordem da Santissima Trin- 
dade; que infelizmente o dito seu marido 
está demente, e inhabil para fazer transacções 
ou assignar qualquer documento, mas que 
se algum dia recuperar as suas faculdades 
intellectuaes,não será valido documento algum 
sem que a annunciante seja ouvida. À annunci- 
ante protesta desde já contra qualquer tran- 
sacção, que não póde deixar de ser violen- 
tada ao dito seu marido, eroga ás authorida- 
des hajam de proteger a annunciante nos 
seus direitos. | | 

Porto, 21 de junho de 1867. 

Emilia Guilhermina Malheiro. 

Segue-se o reconhecimento. (2708) 


= juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz, estão correndo 
editos de 30 dias a contar do dia 10 de junho 
de 1866, a requerimento de D. Anna Rita 
Peixoto; d'esta cidade como arrematante de 
duas moradas de casas uma sita na rua dos 
Mercadores n.º 138 e 140, outra na' praia 
de Miragaya n.º 25 e 26 junto 4 antiga 
fonte do Touro, para quem tiver algum direito 
sobre as ditas propriedades o vir deduzir 
dentro do referido praso cujo producto se 
acha consignado no Banco Alliança desta 
cidade à ordem do respectivo juiz, sob pena 
de lançamento e de se julgar as ditas pro- 
priedades livres e desembargadas para a 
arrematante no caso de não haver reclamação 
dento do referido praso. (2712) 


Lis familia estrangeira precisa de uma 
*? criada que saiba bem engommar, cozer 
e arrumar uma sala; a quem convier dirija- 
se à rua de Bellomonte, 59. | (2715) 


Ri DEM-SE mastros de pinho de Flandres, 
W na rua de Santo Antonio n.º 201 e 203. 
(2718) 


camara municipal de Villa do Conde, 

faz saber que no dia 26 do corrente, pe- 
las 9 horas da manhã, ha-de ter lugar nos 
paços do concelho, a arrematação dos im- 
postos municipaes pelo 1.º semestre do futu- 
ro anno economico, que vem a ser 3 reaes 
em cada 0,555 litros de vinho que se vender 
a retalho, ie corresponde a um quartilho da 
antiga medida. 

25 réis em cada 2,22 litros de aguar- 
dente, licor e genebra, que se vender a re- 
talho—igual á canada da antiga medida. 

6 réis em cada meio kilogramma de car- 
ne de boi, vacca, vitella, carneiro e porco. 

1 real em cada 459 grammas na mesma 
especie de carnes de consummo menos a de 
porco. 

360 réis em cada cabeça de boi, vacca 
e vitella, e 30 réis em cada cabeça de car- 
neiro. | 

80 réis em cada cabeça de porco. 

O imposto da passagem da ponte sobre o 
rio Ave de Villa do Conde; e o aluguel de 
dous armazens nos baixos do edificio do 
tribunal de justiça e aula régia. 

Tudo debaixo das condições existentes 
na secretaria da camara. 

Villa do Conde, 15 de junho de 1867. 

Por ordem da ill.=* camara 

Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. 
(2668) 


Nº quarta-feira 26 do corrente mez de ju- 
nho, pelas 10 horas da manhã, volta de 
novo á praça, perante a meza da Santa Casa 
da Misericordia, d'esta cidade, e na sala 
das suas sessões, a casa da rua dos Caldei- 
reiros com os n.º 83 e 85, que foi deixada 
por Antonio José Ferreira Conta, para ser 
posta a lanços com o mesmo abatimento da 
5.º parte da sua louvação, e com o qual aba- 
timento fica sendo o seu valor o de 6645320 
réis. (2696) 


Nº dia 26 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, serão vendidos em 
leilão na praça publica em S. João Novo, se 
o preço convier a seu dono, os seguintes fó- 
ros annuaes, luctuosa ce laudemios, a saber: 
O de dez e meio alqueires de trigo, onze e 
meio ditos de.milho alvo, e oito ditos de cen- 
teio, um carneiro, quatro galinhas, um frango, 
doze óvos e um carro de palha triga imposto 
no casal da Aldeia, no lugar do Vizo, fre- 
guezia de Ramalde. Outro foro tambem 
annual de seis alqueires de trigo, cinco ditos 
de milho alvo, quatro ditos de centeio, meio 
carro de palha triga, tres duzias de palha 
painça, uma e meia gallinha, um carro de 
lenha e duzentos réis em dinheiro imposto 
no meio casal da Torre, na freguezia de 
S. Thyago de Costoias. Outro foro imposto 
n'outro meio casal da Torre de seis alqueires 
de trigo, seis ditos de milho alvo, quatro ditos 
de centeio, meio carro do palha triga, tres 
duzias de palha painça, meia galinha, um 
carro de lenha e cento e noventa réis em 


Qi pretender tres lugares dentro, na dinheiro. Estes tres foros tem outro tanto 


diligencia de Manoel Teixeira, para Bra- 
ga, a sahir ás 7 e meia horas da tarde, falle 
com João Vieira da Silva, loja de sementes, 
fóra da praça do Bolhãon.º 23. (2709) 


ATUGA-SE uma casa grande defronte das 
freiras de S. Bento, com duas frentes, 
uma para o largo do Corpo da Guarda n.º 7, 
e outra para a rua do Loureiro n.º 2 e 
Quem a pretender falle no Campo dos Mar- 
tyres da Patria n.º 27. (2717) 


UEM quizer comprar ou alugar 
j uma casa de 3 andares com sua 
peer loja por baixo, sita na rua do Ge- 
neral Torres em Villa Nova de Gaya a confinar 
| com as escadas da viella da Mesquita, 


"Ii queira fallar na mesma casa até 25 do mez 


à (2716) 
ERDERA M-SE desde a rua de Bellomonte 
pelo largo de 5. Domingos, rua das 
Flores, viella do Ferraz até aos Clerigos, 
duas notas do Banco Alliança de 1005000 
réis cada uma. Sa a pessoa que as achou 
qua ter a bondade de as entregar na rua 
e Liceiras n.º 43, será recompensada como 

(2677) 


OR de enxofre de Bramdrams e enxo- 
fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 


se combinar. 


mingos n.º 50. 


(2554) 


com malhas amarellas no peito: quem o 
entregar na rua do Heroismo n.º 218, rece- 


berá alviçaras, (2699) 


NTONIO da Costa Rodrigues, encarrega- 
se de fazer, sobre sua responsabilidade, 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 
terceiro. Às pessoas que em consequência 
de se retirarem da cidade ou do paiz, ou 
por outra circumstancia qualquer precizem 
dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 
do prestimo do annunciante,podem procural-o 
em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 

O annunciante tambem compra por sua 
conta qualquer mobilia quando o disponente 
prefira vendel-a em particular. 7 

" Porto, 17 de junho de 1867, (2662) 


pROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia, O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
e meia galinha. O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de pio meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 

pr Fa (2413) 


UM professor competentemente habilitado, 
com um curso theorico e pratico de pe- 
dagogia, offerece oseu prestimo para leccionar 
instrucção primaria, portuguez, geographia, 
chronologia, desenho linear, arithmetica de- 
senvolvida, principios de physica e chymica, 
agricultura e algebra em casa dos alumnos 
ou em collegio. | 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se em carta fechada a M. E. C, rua 
dos Clerigos n.º 86, 1.º andar, para ser pro- 
curado. : (2555) 


(FAUDENCIO Vaz de Oliveira, abre o seu 
novo estabelecimento — Café Fóz Douro 
— na rua de Santo Ildefonso no dia 23, eo 

S. 


Bartholomeu n.º 29, no dia 29 d'este mez. 
O annunciante continua a servir os seus fre- 


gueiro que vende por preço commodo. 


(2682) 


NS, sia “dom 
9 horas da ma 


, 
| 


noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- | 
| 


ESAPPARECEU um cão pequeno, preto | 


de luctuosa e dominio de 5—um, nas vendas | 


das terras em que são inpostos. Outro foro 
de tres quartos de um alqueire de trigo, tres 
oitavos de um dito de centeio, e setenta e 
cinco réis em dinheiro com o dominio de 
40-—um, imposto n'um casal em Fafiães, 
freguezia de Leça de Balio. Finalmente 
outro foro de duzentos réis em dinheiro e um 


4./e meio alqueire de milho, e outro de tres 


alqueires do mesmo imposto em varias terras 
no lugar do Catasol, freguezia de Barreiros, 
que parte com Leça de Balio. E escrivão 
dos autos o da praça Montenegro. 

José Antonio da Silva Pinto. 


dia 3 do proximo mez 
| nhã, tem de ser arrema- 
tada voluntariamente na praça dos leilões e 
tribunal das justiças em S. João Novo, uma 
morada de casas que se compõe de quatro 
andares, aguas-furtadas, com sua loja e agua 
dentro, sita na rua do Bomjardim com os n.º 
actuaes 13 e 15, a qual é dizima a Deus. 
Quem a pretender e quizer ver os titulos ou 
quaesquer outros esclarecimentos póde diri- 
gir-se à casa do snr. João José Durães e 
Silva, na rua Formoza n.º 160, todos os 
dias das 7 ás 9 horas da manhã. 
Póde ser vista a qualquer hora. - 
de ; (2558) 


CHA-SE assignado o dia 3 de Julho do 
corrente anno, pelas 9 horas da manhã, 
no edifício de S. João Novo, e praça dos 
leilões, para se proceder á arrematação pela 
raiz de um aposento de casas, que se com- 
põe de duas casas terreas cada uma, com 
sua cosinha e quinteiro, com sua pórta fro- 
nha ao meio, e um boçado de terra para 
horta, e com algumas arvores de fructo cuja 
propriedade confronta pelo nascente, com 
José Possas, norte com José Ribeiro, sul com 
Antonio Leito, e poento com a estrada que 
vai para Ovar, sita no lugar da Chamorra, 
freguezia de Villar de Paraizo, de natureza 
allodial, e com um fôro censo de 700 réis, 
louvada em 2205000 réis; isto por execução 
que o padre Henrique Duarte dos Réis, pro- 
move contra Francisco de Oliveira Costa, e 
mulher, e outros, de que é escrivão da pra- 
ça, Lima. 
O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(2640) 


Nº dia 26 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações d'esta cidade em 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma morada de casas de 3 andares 
e lojas,com um pequeno retiro para o lado das 
trazeiras, poço de meação e mais pertenças, 
sita na rua Chã com os n.º 4 a 8, que parte 
do norte com a mesma rua, nascente com a 
viella que vai dar a Santa Clara, poente 
com os herdeiros de José de Mello, e sul com 
os herdeiros de Maria do O”, avaliada livre 
da pensão de 69000 réis, e do dominio de 
40-—um, em 1:5595000 réis, e procedendo- 
se a nova louvação foi a mesma propriedade 
avaliada na quantia de 1:8135500 réis, isto 
por virtude do precatorio extrahido da exe- 
cução que João Rodrigues Martins, de Lor- 
dello do Ouro, move contra Caetano Pache- 


co Freire e mulher d'esta cidade, pelo ag 
de direito da 3.º vara, escrivão Coutinho, e 
da praça Montenegro. (2673) 


d.C ia um armazem para 100 pipas, 
sito na Fonte Taurina. 
Tracta-se na mesma rua n.º 13, com Ma- 


noel de Pinho Teixeira. (2636) 
QUEM tiver uma quinta a distancia de uma 
legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 


vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.º* 140 e 142. (2319) 


o ii E sia E” OP | espa 
> º 
» f 


je julho, pelas | 


TP "5 


JERUBEBA 


ESTE excellente agente therapeutico, co- SA 


nhecido ha muitos annos na America d 
Sul, empregado pelos mais abalisados faculta- 
tivos d'aquella parte do mundo, com especia- 
lidade pelas primeiras capacidades medicas 
de Pernambuco, -como soberano tonico e de- 
sobstruente em todas as molestias das vis- 
ceras abdominaes, figado, baço, utero, etc., 
foi reduzido a formas medicamentosas as 
mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
ciadas com ferruginosas, taes como: xaropes, 
vinhos, tincturas, pilulas, pomadas, oleos, 
emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de 
Pernambuco, Bartholomeu & C.* 

Deposito no Porto, pharmacia Vieira, Ce- 
dofeita, 11. | (2282) 


Nova fabrica de luvas 
SYSTEMA X. JUVIN 
DE 
J. SILVA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE BRAGA 


4” entrada de Santo Idefonso n.º 4 e 6 


NESTE estabelecimento ha um grande 
sortimento de luvas de pellica de todas 

as côres, assim como tambem luvas de ca- 
nhão à Mousquetaire e outras de canhão de 
phantasia. Tambem se encarrega de fazer lu- 
vas de uma peça e de duas, sem costura do 
lado nem no dedo polegar;luvas de dous bo- 
tões para senhora, homem e meninos. Rece- 
be toda e qualquer encommenda que façam 
no Porto e para as provincias; preços redu- 
zidos. 

Luvas para homem, 1.º qualidade—440 
réis. 
Ditas para senhora, 1.º .qualidade—360 
réis. ” 

Levando de uma duzia para cima terá 
um abatimento. (2324) 


Pinho de Flandres vermelho à descarga 
ENDE-SE na travessa de S. João n.º 15 
a preços rasoaveis. (2663) 


MENDES & GUERRA 


102— RUA DA BAINHARIA — 104 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

de chumbo de todas as qualidades, sen- 

do dallas, bacias á franceza com engenhos 

de metal para agua e valvula, bombas de 

pressão para poços de mais de 30 palmos, 

encanamentos para agua. Tambem fazem 

torneiras de latão e mais objectos precisos 

do mesmo metal para casas, e concertam 

os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2078) 


Fabrica de chapéus de palha de Italia 
A. CASALINK 
SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 


ESTE novo estabelecimento encontra-se 
grande sortimento de chapéus de palha 
de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças,phanta- 
sias proprias para chapéus de visita, À 
— JN. B. Na mesma fabrica lavam-se e 
poem-se á moda chapéus de toda a qualida- 
de. Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz com a 


maior brevidade. Preços reduzidos. 
| (4219) 


tm -— a 


DA Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez; na rua do Sol n.º 150, se 
diz quem vende algumas. (2597) 
Doce de chila 
ENDE:SE no recolhimento do Ferro, ao 


Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas. co (1236) 


No estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 

INHO velho engarrafado, por almude, 153000— 

V dito por garrafa, 500 réis. | o 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 


bem avia qualquer encommenda encaixotada. 
(2247) 


Venda de propriedade 
NENE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 


vores, ramadas, etc. tudo murado. Para a! 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- | 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 


am pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos conmodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


n.º 200; quem as pretender falle na mesma, 
(2221) 


“Acções da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


VENDE at na rua de S. João n.º 109. 
(2093) 


ADÃO DICKSON 


149— CIMA DO MURO— 150 
PORTO 
RECABEU ultimamente, de lindos gostos 


e feitios, serviços de jantar, lavatorio, | 


chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avulso, como tambem 
um bom sortimento de vidros e crystaes, e 
tudo se vende muito em conta; preços fixos 


— com abatimento para tornar a vender—| 


como tambem se encaxota com todo o cui- 


dado para as provincias. Recommenda se os| 


serviços de jantar contendo as seguintes 
peças e preços. 


Para 12 pessoas—81 peças.. 165000 réis. 
» 18  » 126 ».. 225500 » 

» 24 »- 193 0.» «. 240000 » 
(2424) 


Modelos elegantes | 


APAS de senhora. Rua de D. Pedro-n.º 32. 
(1712) 


JÁ CHEGARAM 
RANDE sortido de leques muito lindos e 
baratos. 


Rua de Cedofeita n.º 19 a 23. (2523) 


(297), par - 


' de tres andares com pequena | 


Services maritimes 
vs Ga vd DES ua arÊ do A. 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 

Carreira do Brazil e Rio da Prata 


ahirá em 28 ou 


- Associação Arlistico-Commercial 
Portuense il 
onvidados os snrs. associados d'esta 


associação a reunirem-se em assembleia 
geral no dia 23 do corrente, às 8 horas da 


manhã, no palacio do Corpo da Guarda,para A 2 'd5 2 Eosianta Slim 
lhes serem apresentadas as contas do 1.º tri-| .. (— pasbicias Pernambuco Bahia Rio 
mestre do corrente anno, como determina o :: « (| NA zrak.  deJaneiro, Montevideu 


=" é 
' 


“e Buenos-Ayres, 


n.º 7 do artigo 13.º do estatuto. Eno 
quete francez — NA- 


Porto, 17 de junho de 1867. 
Joaquim Teixeira de Macedo, 
1.º secretario. 
(2672) 


AOS TOUROS! 
Brilhantes corridas em Aveiro nos dias 
23, 24, 29 e 30 de junho de 1867 
EM BENEFICIO DA" 


Associação Aveirense de soccorros mutuos 
das classes laboriosas 


é nais pr RES = ore 
VARRE. 
Para 
agencia, no 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 


Os agentes, | 
TF. Chamiço Filho & Silva. 
cc (1636) 


assageiros tracta-se no escriptorio da 
recreiro da Alfandega n.º 4. 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia, rio de Janeiro, Montevideu e 

Buecnos-Ayres 

ai há Para os portos acima 
sahirá, depois de pou- 
ca demora em Lisboa, 


* Cavalleiro—José Antonio de Lima. 
Bandarilheiros — Francisco Caixinhas, 
José Luiz, Vasco e José Antonio de Lima. 


ad ] icado pela NA » O paquete inglez — 
e do 8 e 6 todo escolhido e picado p Ga q 
P - ' ; Casa” toncladas,commandan- 
Precederão as corridas as cortezias Com |+s'T, Shore, que se espera de Liverpool em 27 do 

as solemnidades do estylo, havendo na praça | corrrente. 


Tem muito boas acommodações para passageiros 
de 1.* e 3.º camaras. à 
Pára carga ou passagens trata-se na agencia, 
rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, 
4. J. Shore d Cs 


a primeira banda marcial d'esta cidade, que 
executará um reportorio completamente novo. 
O prestito do cavalleiro será composto de 
bandarilheiros, corpo de corajosos, homens 


do forcado, andarilhos, etc., etc., etc. ; (m9). 
é PREÇOS dn ta aé 
Camarotes—4 tardes—á sombra. 55000 rs. Empr Za, Lusitana 
»  —l tarde — » . 15800 » efio AR a dois | 
— 4 tardes—ao sol... . 35600 » AVE cahir d'este porto para 
D =—1 tarde meme » 15200 » AZ] q: CIT Lisboa no dia 2 do pro- 
Plateia—á sombra... .. 160 réis. Eae DS imo mez e Ha sa 
» —ao sol....... 100 » tos de Africa, Havre, Hull, Antiérpis Anigier am, 
(2687) | Rotterdam e Hamburgo. 


Quem quizer carregar dirija-se ao escriptorio 
dos agentes Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (2707) 


INTERESSANTE 


D Victorio de la Torre Casas, director da 
* academia provincial de musica da ci- 


dade de Valladolid (Hespanha) acha-se n'esta 
cidade do Porto e pelo systema de ensino do 


E 
Londres 
O vapor inglez— 
sa BETA, commandan- 


Real Conservatorio dá lições da Santo de A ta Da vá a 
canto italiana, piano, orgão expressivo, har-| Saida Lago Mic A SERES da 
moni-flute, rebeca, violão e violoncello, hay | Wisiianasas Tia RR 


Recebe carga e passageiros. 
"* Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.*,e Alex. 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (2675) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez— 


pa, guitarra, solfejo, harmonia e composição. 
Garante o ensino, não recebendo retribuição 
alguma até que os discipulos que o honrem 
para que os ensine, não estejam satisfeitos 
do seu adiantamento. Os preços combinar- 
se-hão segundo as lições que o discipulo quei- 


dias para salur com 
mm toda a brevidade. 
assageiros tracta-se com o con- 
verley, rua da Reboleira, 49, 
(2439) 


ra receber por mez | dy = E adaga cam 
. , ; pitão Arnegie, ce- 
No armazem de musica de C. A. Villa Z.) AN. uai pera-se aqui em poucos 


Nova, rua Formoza, 277, se dão os precisos 
esclarecimentos todos os dias das 2 horas às 
6 da tarde. (2670) 


PREVENÇÃO | 


O abaixo assignado previne que se ha al- 
” guem que se julgue seu credor,o faça pu- 
blicar n'este jornal no praso de 10 dias, a 
contar d'esta publicação,para ser embolsado. 
Porto, 17 de junho de 1867. 
Frederico Augusto Pinto de Mesquita Car- 


valho. Ê (2671) 
CAOSINHO 


UEM achasse um cãosinho branco ama- 
relado-claro, muito felpudo que dá pelo 
nome de SPRING, que se perdeu na vespo- 
ra de S. Antonio, póde entregal-o na rua da! 


Para carga e 
signatario Carlos 


O vapor inglez— 
ema CINTRA—, comman- 
dante H, Pooley, sahi- 
rá até o fim do cor- 


rente mez. 


Liverpool 


(2676) 


- À sahir na proxi- 
à ma semana o vapor in- 
lez — [os 
LARA E. que . E 


T, 
“ 


Londres 


K Ú ; ED Sri ma =» doco 
Restauração n.º 162, que receberá alviçaras.|  Consipnatarias Kendall & Jo 
e ist SEN OO) | teta mi pet r 


=| Na pharmacia Brandão | Hamburgo 


A escuna portugueza—FORTU- 
NATO-—, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta.' E é 
carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 


Praça de Carlos Alberto n.º 40. 
ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 


| 7 (2599) 
gahe em poucos dias. 


| Nova seringa 
H Y |) R O C LYS - Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 


para clyster de | . | ho | 
jacto continuo, sem mola, que não necessita Ra como o nr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita | (2147) 
e simples. à, Hull 
- À, Petit, inventor das clysobombas e do VIA CADIX | md 
ardo bomba para jardins, rua de'Jouy n.º 7, A sahir nos principios de junho,a 
Pariz. escuna ingleza— LO — capitão 
John Crackell. PER. 


- Deposito no Porto, na pharmacia de Fer-| 
reira d Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a 


T9, (2207) 


“Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
(1290)! 


Londres 


. O brigue inglez—REAPER—, 
A espitão Join P. Bickell, sabe com 

ra muita brevidade por ter a maior par- 

te da carga prompta. * 3. 


rua dos Inglezes 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Rio Grande do Sul 


- COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

- BSabirá impreterivelmente no dia 
| 4 de julho a barca — MINERVA—; 
” previne-se os snrs. carregadores que 
SE só recebe carga até ao dia 30 do cor- 
e Os gnrs. passageiros que venham Jegalisar 


eu. 


Leith & New-Castle | 
A na prussian 
tem ainda algum lugar para 
b (2150) 


f , 


CAE TIO + 
- Para carga traçta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


O "Ss 


Copenhagen & Stockolm 
a | A chegar por estes dias, para 

EVEN sabir por todo esto mez, o bri- 

à gue sueco — JOHNNY —,capitão FP, 

Ea Ihlert, Para carga tracta-se cm Ci- 

ma do Muro, 128. . 

C. J. Schneider. 


Rio de Janeiro 

e barea—S. JOÃO —, capitão 
Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
) or ter o seu carregamento prompto, 
ó recebe passageiros. 
natarios F. Chamiço Filho & Silva, Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4, (2466) 


O À To O A 
Rio de Janeiro 

A bem construida galera— AFRI- 
CA—, sahirá com muita brevidade: 
” para carga e passageiros aos quaes 
Es oflerece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
— (55) 


teiros n.º 80. 
a , e 4 . 

Rio de Janeiro 
A galera—NOVA FAMA 22, 
Wim Sahirá com muita brevidade. Recebe 
AA” carga e passageiros a pagar n'este ou 
ss  n'aquelle porto, para os quaes offere- 
amento e tem excellentes commodida- 
- | des, havendo beliches para os de proa. 
Pará Tracta-se com Soares, Irmãos, Jango do 


rente, 
seus passaportes e liquidar suas passagens. 


Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 
(1852) 


— —-—— — 


za n.º 400 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 

| prompto a seguir seu destino. Roga- 
by? se por tanto aos snrs. carregadores 0 
a favor de apresentar os conhecimen- 
tos e nos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dis antos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 
Bahia 
A barca—MARIA & AMELIA 
Am — a sahir sem demora por ter al 

7 maior parte da carga prompta. Para 
o resto e para passageiros tracta-so 


com Manool Gualberto oares, rua de Bellomonte 
n.º 77 (1929) 


(1807) 


Pernambuco 


A barca— HUMILDADE, ca- 

e TATA pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 

Rem com muita brevidade. Para carga e 

Ea passageiros tracta-se na rua das Oli- 
veiras n.º 46. (2693) 


” o 

Bahia 

À barca — DOURO-—, capitão 
EIA Rocha, vai sahir com muita brevida- 
PA de. Para carga e passageiros tracta- 
Rea se com Leite & Rocha, rua de S. João 
(1924) 


Novo n.º 34, ou capitão a bordo. ce bom tract 


Correio 


ão A barca — ADELAIDE —, vai n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros es) 
A Sahir a pouca demora. Er car- 
eu” ga e conduz passageiros: Tracta-se Tn ) ara 
Estes com Leite & 1 has rua de S. João o) de J aneiro 
Novo n.º 34, (2600) e A barca — 8, MANOEL 2.º —, 
o: capitão Pedro José da Roza, sahe 
Pará Res” nodia 28 do corrente mez de junho, 
p tra Para passageiros tracta-se na 
4 | A barca—AMAZONA —, capi-| rua das Oliveiras n.º 46. (2220) 
Aim tão José Domingues de Oliveira, vai - 
RA ad” sahir Cu prema ade. Responsavel M. S. Carqueja . 
AM ecebe carga e passageiros “PORT 
este o referido porto. Caixas Pinto & Rocha no PYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
argo de 8. João Novo n.º 2, (2628) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


n 
7 
4 
. 
va. 


